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O CAFÉ' 
JINDIAIIY, «0 

Foram recebidas hoje, dtiranla o dia, 
na eelaclo da Companhia Paulista, 
nesta cidade, 7..164 sacras da café, 
sendo 0.088 sacras despachadas para 
Gsntos e 1.271 suecas para S. Paulo 

M e r e n d e s e s t r a n g e i r o s 

Ftthemiulc! em "G de fevereiro de 1000 
llavre, 47 i|». 49. 
Hamburgo, 88 3|4, 39 3|4. 

AliUiirosem S7 de fevereiroâe lOftO 
u m e , 46 lpl,49 3|4. 
Hamburgo, 38 3|4, 40 l[4. 

IViNffli em ST de fevereiro âe 1000 
llavre, 35.000 naccas. 
Hamburgo, 27.00). 

Nos mercados «acionaes foi feriado. 

TAIIBATE' 
Convidado pelo meu illuitre amigo, 

redactor desia folha, Weuceslau de 

Queiroz, penhorado por essa attençlo 

que me foi dispensada pelo meu ve-

lho camarada de letras, desempenhei 

cm Taubalé por occasl&o do coaveolo, 

as fuueçães de representante do Com-

mercio, n lo de Ispls em punho, pro-

curando ter a primazia nas notleiss 

dos acontecimentos, revelando quali-

dades de um repórter de primeira, 

mas cumprindo o meu dever de en-

carregado de uma misslo que tom 

um subido valor, prlnclpalmento em 

sc tratando de um acto, como o que 

teve logar em Taubaté, revestido da 

maior solemnldade, diante da presen-

ça, digna de todo o respeito, de Ires 

figuras notáveis da Itepubllca, de 

quantos alll foram, avaliando da res-

ponsabilidade do cargo que exerciam, 

tomar parle nas disposições do Con-

vênio enllo celebrado, que deve dei 

xar uma pagina luminosa na historia 

da nossa Pátria. 

M o gozei das regalias do um gran-

de repórter vendo o jornal que re-

presentei publicar, no dia seguinte 

noticias minuciosas trausmlllldas pelo 

telegrapho de quanto se passon; n lo 

andei commetteudo deslealdade* para 

cem oi que alll estavam, como eu, 

obrigados a ter consciência do que 

estavam fazendo, sem levar precipi-

tadamente ao componedor do typo-

grapho, íts m&clilnos poderosas da 

imprensa, rabiscadas por um simples 

lápis, os notas dos factos mais Im-

portantes do Convênio; mas flz com 

toda a caulella uma observaçüo pre-

cisa da notável cldado paulista, desde 

que os meus olhos se deslumbraram 

ao ajpecto do suas ruas, dos seus 

edifícios, da sua vida; desde que tra-

tei com os seus habitantes, experi-

mentando em meu coraçüo sentimen-

tos reconhecidos peia afablildade do 

trato que me dlupensnram. 

Procurei colher dados que me habi-

litassem a traçar as linhas que ahj 

vHo, onde os que me lOein h.lo de \tr 
qoc mais vale multas vezes ser do-: 

últimos a ser dos primeiros — r i a 
mie ia' guí tira le dernier. 

Bem vêem, pois, quo nlo fui ríjioc-

ler como foi o do Sito Paulo, como foi 

o do Correio Paulistano, que U esti-

veram azafamados, correndo daqui 

para alll, procurando todos os factos, 

mas deixando quo o telegrapho levas, 

se, precipitadamente, uma nota que 

desfe». todos os elogios dispensados aos 

promotores das manifestações de apre-

(o dispensadas aos visitantes de Tau-

haté, aos que alll foram, sobretudo-

representando a imprensa, possuídos 

mais do desejo de saber do resultado 

de um convênio notável do que da 

vontade do tomar parte 1 mesa de um 

banquete. 

Parcce-me qne & grande a respon-

sabilidade dc escrever para nm Jornal, 

qne uma noticia precipitada p''Je ser 

a nota dissonante na descrlpç&o do* 

acontecimentos, ccnr.orrendo para juí-

zos que nlo merecem os que dispen-

sam a Imprensa todas as alteu(>"ics e 

que nlo pódem, como aconteceu aos 

que U estavam em Taabatl, donas do 

logar, deante de uma multidão de hos-

pedes respeitáveis, ter olhares volvi-

dos para todos os cantos, acudindo a 

todos ao mesmo tempo. 

Aluda assim, nlo houve a menor 

falta, n lo notei a menor deiatteoç.lo 

para com quem quer que fssse. 

O meu colle^a Augusto Franco, de 

Mnws Cernes, meu querido ronpa-

nhclro de letras, que sejnlu a minha 

norma de proceder, teve occasilo de 

íazer os mesmos reparos. A sua folha, 

que c um dos melhores orgias da Im 

prensa de Minas, t s n ecccasllo, es-

tou certo, de cantar pela sua penna 

brilhante que fel o commettlmento 

extraordinário do convento, quaes fo-

ram os altas sentimentos revelados 

para cem as seus hospedes pelos ha-

bitantes ds Taubate, sem deixar es-

capar deeerlo o lour de force das me-

ninos da reportagem paulista, que 

slo realmente de mtilla força, princi-

palmente para grilar ds dentro do 

eombelo presidencial Oh ! Pinheiro ! 
Olt • Tatu ! • outras coisas. 

O representante do í.iItiin te gDn 

Paulo, Rodrigues I.elroz, qne se mos-

trou conhecedor das obriga, fies ds um 

repórter, cujo critério n lo deva ser 

poilo 1 prova, teve occasilo de me 

tazer saber do quanto s« achara abor-

recido deante dos actos desleass da-

quelles seus eollegas. praticados para 

eam elle, qus tiveram em vista slm-

plwmenta eollocal-o na poslçlo de 

representante de um jornal que nlo 

pendia as mesmas Idéas dos qne 

alll estavam representados pelos ou-

tros. 

tanee incrível qne nnma reunllo 

i a da Convênio houvesse reptr-

lert que fizessem queslla da ld>'as pa 

ra com um companheiro que alll fõ-

ra com o fim exclusivo d* noticiar os 

fados, dliiuo dc todss as allenç/ies 

apreciáveis na rota dts que desempe. 

nham a vida da imprensa praticando 

actas sinceras ds collegulsms. 

Mas basta de dizer de reportagem 
paulista, enja Imprensa, occupada por 

homens dignos ds lodo respello, cheios 

de critério, deveria ser o primeira a 

escolha de;itr« os seus redactorcs quem 

melhor os representasse em Taubaté 

do que meninos que arrebatam dl 

cursos das mios dos oradores c recla-

mam lugares 1 mesa dos banquetes. 

O meu llm principal nestas linhas 

é dlzor minuciosamente cm artigos se' 

guldcs da cidade paulista qtic recebeu 

com Justas manifestações de n!o;rla 

os presidentes notáveis de Ires lista-

dos da Inl.lo para a celebraçlo de 

um convênio que s6 podia ler lo;ar 

numa cldado que conta factos lumi-

nosos na sua historia deóde lGíl , que 

viu plantado em sua terra ferlüllsil-

ma o primeiro arbusto cafeclro que 

appareceu em S. Paulo, t dlzsr de 

cada uma ds suas Instituições pias ; 

é dizer de cada um dos personagens 

que cuidam do seu progresso o dos 

que lü foram, saudados o recebidos 

com flúres, tomar parlo nessa Convê-

nio notável que ti um ralo de luz so-

bre a vida depauperada da lavoura 

A. M. 

Gazefilha 
N O T A D O ST A 

Muita chuva por todo o d i a 
do hoi l tem. Muita ngua do céu, 
agun quo cahia, ora como es-
guichos do bianagns, ora como 
BO estivessem despejando lá de 
cirna çrandes baldes d 'agun . 

A inda assim, o .carnava l , mes-
mo debaixo d 'agua , appareceu 
com todas as suas coros festi-
va», com todos os sctis masca-
ras, com mui ta gente pelas ruas 
a d i s t r ibu i r coiifctii o bianaga-
das. 

Con t i nuou a ser a nota pre-
dominante , portanto, o carnaval , 
quo terá hoje os seus adeptos, 
saudosos do deus Momo, rece-
bendo na faco a cru/, de cinza 
quo lhes allivie a a lma d:ts lou-
curas commett idas. 

Va l o r i s a f l o do café 

Os drs. Joio de Faria e Alfredo J'ir-
dlo receberam do Interior da Kslado 
os seguintes telegrammas : 

*Híildtdcs, 17 do Fevereiro —Aos 
llluslres Incansáveis dílezados lavoura 
paulista curdeaes parabéns.— Altino 
Aranlei.' 

«Franra, 17 de Fevereiro :—Lavra-
dores irancanos congratulam agrade-
cem valioslsslinos serviços pre-lados 
reallsüçlo convênio valorlsaçlo café. 
Pedem transmlttlr aos (ll̂ ulí̂ linos de-
legados paulistas igüaes seallinentos. 
contando qne nlo desrausarlo para 
conseguir tlxaçlo cambio. 

Pedem continueis como representan-
tes lavoura paulista redrcsenla!-oj em 
homenagens quo Justamente forem 
postadas baueii.erllo dr. Tyblrli.íi.— 
Francisco Martins—Joaquim liarcia— 
IHiqnio Caleiro—Martimiano da Costa— 
llernardo Avelino—Francisco Airlrtule 
Junqueira — João Ftaqino Andrade — 
Fernando Andradj Villcla—Jné Ksle-
res Andrade—Judô Feliciunii—JosC Pe-
dro df Faria—Jotlo Caetano—Anlonio 
Jacqiillio da Silua—Jose Esteres Junior— 
Dr. tiusimlo—André Martins —Virgílio 
Pereira.» 

• Franca, i7 do Fevereiro :—Câma-
ra Municipal em nome povo franrauo 
agradece vossos esforços convênio va-
lorlsaç.lo café. Pede representai a cm 
qualquer homenagem quo Juslamento 
rol prestada ao eminente dr. Jor̂ a Tv-
blrlçi.—André tlarlins—Vr.' Francis-
co Uusmtlo.i 

Estação ds J u i z ds F o r a 

Vai ser em breve franqueada ao pu-
blico o novo edlllclo da estação ler-
ro-vlaria em Juiz de Fõra. 

A adlflcaçlo obedece ao estylo toí-
cauo e consta de um K'I pavliuentn, 
sobre o qual se ergue o torreão do 
relógio regulador. 

A' entrada lia um vestlbulo enrlm--
do por uma clarahola, que se apoia 
em quatro belllsslmas cclumnas dorl-
cas, feitas da cantaria ; A direita des-
se vestlbulo llcam a bilheteria, agen-
cia e annexos, bagagens, etc.; i es-
querda acha-se uma sala do espera 
para senhoras, da qual depende uni 
confortável gabinets para toilelte. 

Sohrt ascolumuaj dorlras, er t̂ifrn-
se as eslatuas que symbollsam o Com-
mercio, a Lavoura é a Industria. 

Chovas constantes 

Voto cumu la t i vo 

Informa o Jornal, de Juiz do Fora : 
• Km nosso Kstado continua a cho-

ver Ininterruptamente e apesar de s r 
a chuva miúda, os aterros, nas diver-
sas zonas da eslrada, offererem re-
ceios de desmoronamento, pois, quan 
do passam os comboios, v̂ -se des-
prender-se da parte lialxa dos mes-
mos aterros grande quantidade de la-
ma que, logo depois, abala toda a li-
nha. 

, Asylo ds Msndicidade 

Por Iniciativa do vigário do l l era-
ka vai ser fundado nas cercanias rta-
quella cidade um asylo para rerolhi-
menlo dos pdbres do município, sob 
s vlglisucla de Irmls de caridade. 

Peverlo ser construídos commodos 
separados para os que soffram ds tu-
berculose ou de morphéa. 

0 local, em qne o Iniclador do asy-
lo pen<a quo deve ser fundada, é o 
estabelecimento onde existiu o Insti-
tuto Zootechaleo. 

A l i temtaraf in landeTa 

Diz a Allgemeint Zeítunq, de Mu-
nicli, qn» riínhum» dai pequenas na-
cionalidades da Europa é tílo zelosa e 
vstemallca nos seus esforços para 
constituir e fortalecer uma litl»'atura 
Independente, como a finlatide/a. 

No melo de grandes dlfficuldades e 
por Iniantiiavel energia e trabalho, 
cresu sa uma lllteratura flniandeza, 
que está anjmenlando constantemente 
a atlln»ludo níveis, cada vez mais sle-
vsdss, de culturs. 

Podem-se sprsclsr os ricos elemen-
tos dessa lllteratura de uma puMIca-
çl« da Sociedade de Lllteratura Fin-
Issdeza, pnbllçado por Wailfrled Va-
senlas, qne confm, em «73 patinas. 

Parece que o congresso mineiro, na 
sua. próxima reuniíto em jnnhn, vota-
ra a adopçlo ds voto cumulativo pa-
ra as èleiçõss estadua-s. 

Pot ro polis 

A camara municipal da elegante cl-
dado tomou conhecliiienlo d» que em 
breve o Faunos publicara um numero 
especial consagrado a Pclropolls, ar-
tlstlcamenl<< llliislrado e contendo uina 
noticia descriptiva por dislinclo es-
rriptor, que alll se acha passando o 
verão actualmento. 

Festo da manqua i r a 

l'm fazendeiro ha pouco clicga Io do 
trlanvulo nilueiro verificou n qrande 
inorlalidade de bezerros vlcllinudos 
pela pesls de manquelr»; parece que 
por dois inailices mineiros, drs. Carlos 
Chocas o lleruieneglldo Vlllaça f(.l des-
coberta a vacclna contra o' terrível 
viorliut, a qual Imfnunist o ^ado. 

Vlo ser faltas applleações do remé-
dio, que, sendu oflicaz.produzlrá grau. 
ds liem .'t Industria pastoril. 

O qus vai pala ü-assie. 

Teie^ramma do .tornai: 
• PKTEiisnURno, S6—o congresso da 

UnIAo Operar.a •:«) de Outubro», ap-
provou uma resoluç.lo no senlldo de 
req'ierer ao governo medidas que me-
lhorem as condições da Industria por-
que «seria Impossível melhorar a sor-
te do operariado sem melhorar as ga-
rantias que düo prosperidade á lu-
dustrla.» 

rt.Tensnrtiao, 50—0 czar presidir,\ 
fimanlil uma reunllo do conselho de 
ministros em Tzonhoe-selo. 

Consta que scr.V alli examinado o 
texto do manifesto que deve appare-
cer no dia 4 de março. 

pr.imsiiunno. !!tl— í:ommnn'cam (le 
lleltlngfors que dez bnndidos, dos 
(juaes s'.'i se sabe até agora que fala-
vam russa c o allnrr.lto, peneiraram 
ds nalle num bolei daipieila capital, 
subtraindo a quantia do 8Í.OOO ru-
ídos. 

PF-TEtisnuRno, 80—Commnnlcam de 
t.odz que os socialistas saquearam 
i|iialro armazéns do álcool do go-
verno. 

Km Pielerkoif os socialistas disper-
saram urra reunllo elelloral ondo des-
truíram as IMas do elolloies. 

PRTRRiBunoo, 10—Em Tlflls mulll-
plltain-sc os ruubos á mio armada. 

PETKRSwnco, 10—Os trlbunaes de 
Varsovla coudemuaram a morte dois 
Indivíduos quo lenluram n &Ur um 
soldado de policia. 

riiiEHsiirudO, 20—Foi assassinado o 
sub-dlrector das usinas pullloff. 

O criminoso evadln se.» 

Companh ia UnIXo Sorocabana 

o .T t n i n a 

A' peliç.lo apresentada ao dr. Itsja 
Tiaiiaglla, Juiz da 2* vara comrnerrlol 
pela Companhlu luterunclonal Com-
merclo e hnluslrla, maiilou e le une 
os .syudlcos di> ilquidaç.lo procedei-
som de accôrdo C'..'n o preceita Ir̂ a 
confdrme o parecer do syndlco Danço 
da itepubllca do llrasll, reservando o 
diriilo de liavor ila companhia, por 
meio do ac;lo comnetenle, a ludcm-
nlsaçlo quo poisa dar lo^ar. 

Casam ;nto da princips com 

nma cantora 

0 príncipe Eugênio, duque de .Nerl-
cja, terceiro lilno do rei Oscar, uove 
ontrahlr brevemente o seu enlace 

matrimonial com urna cantora de ua-
cloualidado sueca, residi-nle em Paris, 
para o (pio renunciará a todos os di-
reitos oventuaes a cori* e aoi privi-
légios do seu sangue. 

O príncipe Eugênio é um musico 
multo dlstliicto. Acontece que já sdi 
Innlo, o príncipe Oscar so casou tia 
tempos co:n unia dama da cârte. 

Os p 'Oji-essos do lEspevanto• 

Acaba de so reallíar a terceira a<-
semblea annual do Cluli Esperarito 
do Londres e nelia se llzoraai verlll-
caçõcs ipie devem ser gratas aos pro-
pagar.distas da nova língua universal. 

ilr. Stead, que presidiu a assemhléa 
e qne clic.ilra da Itussia, declarou que 
em Pelersbiirgo o cm Moscow esla o 
Ksperanto multo mais espalhado d» 
quo o Inglez. o o rel itor auininclou 
que entra c novos membros da Ca-
mara dos Conimuus ha selo esperan-
tlslas, u;.i dos ipiaes slr Kdwin Corn-
wsll, presidente do Couuty Councll 
de Londres. 

Este tilllmo couta mesmo lentar fa-
zer adoplar o Esparauto como língua 
dos futuros congressos luternaeionaes 
das muulcipalldadss, do) quaes to-
mou a iniciallva. 

França a Ven s i n s l » 

Telejramma do Jornal: 
• NOVA vuiih, 20—Noticias da Vllenis-

tailt <llzem que nas rodas omc.iaes tle 
Caracas é voz corrente que o presi-
dente Castro eslá resolvido a pedir 
aos Kstados-Lnldos que tomem a si o 
encargo de arbitrar a questlo do pre-
juízos quo a Venezuela prova llio ter 
advindo, occaslouados peia França, 
promettondo cs;e pai.', armar em Port 
de França o vapor Uanriqli. destinado 
a atacar o comrnerclo venezuelano e 
transportar as tropas durante a revo-
luçlo do caudilho Matos. 

Ó presidente Castro vai Invocar cm 
seu apoio o precedente do AlaLama. • 

U m f e í t i c l r o em aparos 

ama eiposlçlo alphahetlca e syiien s-
ttra de todas as olrt» puM Iradas em 
dalaadaz, entre 199* e íooo. 

I'm certo Travallloux, que se Inti-
tula medlto-herbórlsta e a quem a 
populaçlo do deparlarneiito «Io Ligo 
chama 'feiticeiro, acaba do ser o hc-
rne de uma aventura extremamente 
cômica. Tendo Ido ÍL aldeia tle The-
veuon para tralar de um doente que, 
segundo elle disse, padeclA de nevroie, 
fez uma ::rande receita que ru lava 
uns lo francos. K levou a sua compla-
cência até ao ponto de querer arorn-
panhar o doente a pbarmacla de Pa-
nlssbires, para onde seguiram os dois 
o preteuio medica, quo procurava 
confortar com palavras anlmssas o 
seu Client», e esle que conduzia um 
carrinho de mio para nelle trazer 
curvlo. 

Aviados os ro^eJios, os dois, ao 
sahlr da pi.armada, resolveram tas-
qulnhar alguma caislta. E tonto co-
meram e beberam qua o licrborista 
achou-se lu.-om;iiodado. i. deu-se eu-
llo o espeetaculo poueo vulgar do 
cliente Installar o melaor pjsslvel o 
seu medico na carreta e procurar 
conduzll-o a casa. 

Ao prluclplo tudo correu Pem.-âpar-
le alguns so'avsneos e parsgens brus-
ca», mas depois as coisas campiica-
ram-se o carreta e doutor passaram 
tio jnato da beira da estrada que ro-
laram para o fundo de nma ravins, 
oc le o Involuntário autor d« sccl-
dente nlo hesitou, de resto, em os 
seguir lambem. 

A salvaçlo foi difTicil e demorada, 
tenda o accldeale o roudlo de fazer 
cem qae o enfermo perdesse par eo;a-
p'e|o a confiança que depositava no 
feiticeiro. 

Por liso mesmo, quando chegou a 
ra a, apressoo—<e a encerrar o saino 
harhorista na estrebaria e vai preve-
nir o maire t os lendaraes. Chega-

dos estes, f«l preso sob a InrulpaçSe 
de exercer lllegalmeule a medicina. 

E eis como o pobre TravslllouX, 
por querer curar um doente, arran-
jou uma ludlsposlç.lo de estômago, 
uma quéda por uma ribanceira, ou-
tra quéda no conceito publico, a ca-
deia e, por llm, unia policia corre-
cloiisl I 

D U A S F O R D I A 

Num exanre do historia : 
- Diga-me alguma coisa sobro a vida 

de Vasco da dama. 
O examinando: 
—Nilo esl.'i nos meus hábitos miro 

metter-in« nas vidas alheias. 

Uma sogra intentou processo ao mn> 
rido de sua Il ha. 0 accusado esta no 
banco dos ivos. 

Juiz :—A sua proMssüo ! 
O réo, com ar do profundo abatl-

menlo, exclama: 
—Ueuro I 

Pão nosso 
de cada dia 

OB O L H O 3 

A questão que aqui nos propomos 
dlscurr é a melhor maneira de pre-
servarmos o brilho e a clareza da vista. 

Os olhos slo alíeclados pela doença 
da mesma inanoira que outros org.los 
do corpo e o principal objeslo devo 
ser, por melo de salutar exercício, ar 
puro e devida ob ervancia as necessi-
dades du saúde, desviar a doença e 
conservar um cerebro puro num rorpo 
slo ; mas depois de certa edade, que 
varia consideravelmente, a vista u lo é 
l io bõa corno havia sido. 

Ninguém pareço tirar resultado da 
experiência dos que vlo primeiro. 

iodos sabemos corno as ereanças 
gostam de ler íi luz do fogão e nlo 
iia solicilaclo ou explicação dos d»!e-
lerios ellcitos quo d'alil aJvcem que 
dé resultado. 

Hlz.-se quo a luz cleclrica 6 o me-
lhor amigo do oculisls, mas só o des-
cuido pode justtlicar e;la opluilo er-
rônea. 

Sc a luz fõr devidamente collocada 
de maneira >|uo apauhn' o livro por 
dclra/. tio nós e l io bõa como qual-
quer outra. 

M o vamos Iralar de Indicar remé-
dio para a cura das doenças (1'olhos. 
Trataremos doa nie.os de conseguir-
mos evllol-as. 

E' admlravel como esle orglo do-
pende da diggesllio. 

Eulro o oilto c o ouvido ha Intima 
sympalhla. 

Nlo ha duvida de que o sentido da 
visla não é 1-10 agudo enlrc as raças 
clvllisadas como o era entre as raças 
humanas primitivas a a causa o cer-
tamenlc devida a ipie estas viviam 
mais em couuclo n>mr« lorças vlvl-
llcuiites da natureza. 

E' ds primeira necessidade tomar 
cuidado com os olhos desde a primeira 
Infância e nlo esporur quo esso cul-
d.ido se torno de medida preventiva 
cm medida rcmedladura, nem sempre 
do resultados satiifalcrlos. 

A vista do multas creanças é ostra-
gada porque as arnas uescuidudas' 
lhes expozeram os olhos a nina luz 
do sol ou arlilicinl demasiado foi te e 
deve haver a maxlnia precaução no 
senlldo de evitar que em tenra edade 
se n lo permilta ás creanças esforçal-
os No nosso século é enormo o uso 
(]U0 fazemos da visla o por Isso me-
recem tr.da a consideração os passos 
dados no senlldo de preparar os olhos 
di maneira quo possam resistir ao 
esforço ipio mais larile se llios lia tle 
pedir. As pessòas que trabalham mui-
lo u continuamente devem obter 
u na luz unltormc o mudar de postu-
ra do vez em quando, allm dc asse-
2'jiar um fluxo do sangue por egual. 
U:> véus nlo são agora lão usados co-
mo o foram, mas fazem grande mai 
á vista, assim como 4s' sobrancelhas; 
fato demasiado Justo também é mau. 
Acelo e ar puro são multo importan-
tes, e é um excellento inetbouo lia-
nlial-os diariamente em água fria, 
priuclpalmenle depois do ler andado 
em automóvel ou depois de qualquer 
occasilo em qne elles tcnliain sido 
expostos a puolra. Ao accordar é em 
extremo pernicioso esfregar os olhos. 
Dlz-uos um oculista que jogar as car-
tas até multo tarde não é nada bom 
para a vista, porque a superfície lus-
trosa cauça os olhos. Os cullore.s do 
belleza tomaram a sou cuidado os 
olhos e com multo êxito, debaixo do 
seu ponlo dc visla. Isto é, dccoratlvo. 
Mas nunca deis ouvidos ao processo 
de gotlas para augmeular o tamanho 
da pupjüa. As probabilidades são tle 
que prejudlcurels a vista para sem-
pre. 

Loção de olhos, que algnmas das 
primeiras luzes no desenvolvimento 
dos encantos pessoaes preparam, não 
pude ser demasiado lisongeada, assim 
como a preparação para fazer crescer 
as pestanas e sobrancelhas. 0 crema 
tio pestanas tem sido uma bençam pa-
ra muitas que Iam perdendo um dos 
mais agradavels adjuntos do rosto e 
uni de grande valor para u vista. A 
nilçagem e Inestimável para remover 
a parte papuda dc debaixo dos olhos, 
e cslrogar «s pestanas com uma esco-
va mac.a H de Incontestável valor, es-
pecialmente se na escova for posto 
um pouco de tonico da olhos, com-
posto dc oleo vegetal o balsamos. A 
ultima noçlo do cultor de belleza e 
mar agear as palpebras da maneira que 
ellas tomem lima apparencla cheia e 
branca. 

Nlugaem pôde calcular, anlas de 
ver o elfelto, quão grande esle aper-
feiçoamento e. A decadência natural 
da'visla apparere depois dc passado 
o meridiano da vida, dependendo, no 
entanto, e multo, do indivíduo . ual-
guns, começa aos trinta, uoulros, aos 
cineoenla. Pouco depois dos quarenta, 
a maior parle da gente piecisa deocu-
los. 

i ma indicação certa é, qnando. ao 
ler letlra dc Imprensa m:uda, se é 
obrigado a pjr o livro bastante arras-
tado dos olhos ou so nota uma nebli-
na nos objeetos quo se desejam ver. 
Se este aviso fór negllgeuciado e nlo 
se recorrer a oculos, a vista serã ma-
terialmente aircclada porque a con-
formação do olho esta soilreudo uma 
inodíficaçlo. 

o nso de oculos de eon'ervsr a vis. 
Ia produz muitas vezes benefir.,3 filei 
tos detaudo a decadência da vista de 
uma maneira a lmlravel. As |>e-soes 
sensatas não sobrecarreuarn t io pre-
cioso orjam com tratalho a luz arti-
ficial, que demanda multa attençlo 
minuciosa. Os oculos devem ser ado-
ptndos gradualmente. O de-canço da 
vista é admlraveimente reeuperador 
A sensibilidade do olho depende da 
expanslo da pupilia : I ma visla egual 
e bem regulada é da maior impor-
tsucla. F. bom ol svvar que uma das 
causas de maiores iDeomiiwdos é qne 
multa gente n lo trata de limpar os 
oculos. 'Ia um papel, que s« vende 
aos llvretes, que, n-ado para limpar 
os vidros dos oculos, torna-os límpi-
dos nuas Instante. 

A a fb l feu A* h e n t s a 

• Correio Famliatano- — Na prl-
insira colamna dà o theor da acta 
da reanllo secreta dos tres presiden-
t « , em Taubalé. A vatorisarfio do 
culé, reportagem dos factos de anle-
Itrmiem sobre a recepçlo ao dr. Jorge 
Tyblrlçà e a maulfeslaçlo das clas-
ses conservadsrss do Estado. Notas, 
Fados diversos. 

•Estado ds S. Pau lo» — Abre a 
foiha com a noticia dos factos que te 
relacionam com o convênio da Tau-
balé. Ffjaro ataca a instlluiçlo dos 
cutdiies, que slo o alarde da s«lvage-
r.» e que a policia deveria Impedir 
dn apparocer, pois sob aquellas mas-
4»a« e no melo daquellas plumas 

caras multo suas conhecidas, 
domlro Silveira, na sua Chroni-

fnla sobre o incldeutu policial oc-
corrido 110 oulro dia. A vida porlu-
ffkera, de G. S.; Carnaval e as iec» 

o 
a%dam 
J f í l d o 

ck fala 

do costume. 

«Fan f a l l a » — La qiornata, com-
ia o que so passa em llelgrado. 
partldarios dos Obrenovllch dis-
os desde a noite do reglcldto, 

. nimarsm suas foress e ha multo 
começaram em silencio' o trabalho da 
retvludlçlo; fala-se já de outro com 

SM j o rei cerca-se de precauções « 
mie alguma coisa. Correspondência 

d» Homa, de Aiceite de Ambrls. 

< • • 0 Panlo»—Artigo da redscçlo 
O omtemo de Tauhate. Noticia Valo-
rpnç/lo do café. Jornal das crtan-F < í d». 

- go de fundo Lt convênio de Ttiubn-
tuas ide as capitães, a sua execu-
decc ter prom/itn, n/lo convém /ircn-
11 a outros /noblemax. Noticia Va-

loritacilo do café. Cartas Cariocas. 
tia-.eUlhí1, Resenha ilos jornaes. C.hrn-
nka social. A Dúsinha. imprensa du 
Mo. Carnaval de 1'JUti. Telegrammas. 
Ahai-cs dc S. Paulo. 

0 "Aqnidaban" 
Imp ress l o no eztran^tiro 

A catastrophe do Aquidiüan reper-
cnllu 110 mundo inteiro. Nos dias 21 
0 14 do mez passado n lo foram só-
mfnte os jornaes do Rio que noticia-
ram com abundância do detalhes a 
terrível explosão de Jacuecanga. Na 

liatorra, Estados Unidos, França é 
lemanha, os grandes quotidianos pu-

bicaram extensas informações do de-
sastre, acompanhadas de nulas sobre 
» couraçado submergido. 

0 caso do Aquidaltan tornou-se um 
focSo mundial e a Imprensa, dando 
ndieias a rsspello delle e lamentando 

l l r i g i a- aaor.lerlmrnt", c.ousta-
ton a fragilidade desses grandes co-
lossos do mar. 0 Uaili/ Telegrapli cha-
mou a allenção para a ire piencla dc 
desastres de vasos do guerra em 
tempos de paz. 

Todos os jornaes Inglezes e ameri-
canos trataram, em longos tolegrurn-
mas o vustos commentarlos, do acci-
dente colossal. 0 imihj ielrgraiih In-
seriu uma delalhada ujllcla do cou-
raçado, contou o accldenlo em Santa 
CaUutrina, p>rmeuorlsou as remode-
laçftes que soffrera e o custo dellas. 

.'fos ieculing articles, os jornalistas 
se releriram ao caso. 

."Vi Times, foi cornmentada, com 
viva sympatlila para o Brasil, a colos-
sal eataslrophe o o T'C Western üaihj 
1 rus lamenta o desaslre naval, por-
que toda a gente do mar sabe que, 
eln tempo de paz, não ha dlfTerenças 
entre marinheiros a que blo todos ir-
mãos. 

O .Veie Castle Journal apresenta o 
caso semelhante ao navio japotiez, 
casu que o Paiz ria oceasllo também 
lembrou. 

—Oi jornaes de Paris falaram tam-
beoi com dosenvolviuiento necessário 
do grande desaslre do Aqnidaban, Le 
Temps, l.e Siècle etc., publicaram o 
lil-lorico do navio c Le Journal, alem 
de uma photographla do antigo Vinte 
c 'luatru de Maio, Inseriu um artigo 
do seu critico de questões Internacio-
nais, o sr. Salnt ilucé, onde são for-
nemdas ao publico fraucez Informa-
ções detalhadas a respeito do nos«p 
inrattogrAdo vaso de gtierra. 

BsIaçXo doa mortos 

O conlra-almirante Proença, rhefe-
do estado-maior general da armada, 
em ordem do dia de aute-hontem pu-
blicou o seguinte: 

• Ctui pesar faço publica a rela -lo 
d4.:*í;/H4ros fallecldos a 21 do mez 
protttho passado, por terem sido vi-
elimas da catastrophe do couraçado 
ãgMfdMlt . 

iilspeuselro, Andn- I.erse Soller, 
costuhelro, Joaquim Maliuas de Oll-
v-lra ; criados, Feruaiido \ alladares, 
Anlonio Francisco do Oliveira, l.a-
irartlna Borges, José Joaquim Bonl a-
c l J o s é Jorge Ferreira, Manoel da 
Huchi e Manoel de Mattos Falclo.» 

—Segundo dados ofliclaes, perece-
ram na horrível eataslrophe de Ja-
cuacauga 1H'Í pessoas, assim descri-
minadas : ofllrUes 30, inferiores 49, 
marinheiros cn, foguistas 03, taleiros 
D, o nosso mal logrado co!I*ga Francis-
co \ alenle, os dois pliolographos flrand 
e o barbeiro frineu Peixoto. 

Hm conseqtiencia do* ferimentos re-
crlOdos na exploslo, faileceram nesl 1 
capital os seguudos tenentes Jose An 
loulo dc Moraes e Silva e Itaul Gon-
çalves Carmllo, um lognl.ta e dois 
marinheiros. 

Apesar das pesquizas feita» em ta-
cacanga para retirar do A'iindahai> 
as victlmas encerradas no seu I ojo, 
foram apenas encontrados 73 cada. e-
res, faltando 112. 

Echos da Europa 
A conferência d 1 A l fec i ras — A 

• p i n i co de Mo l i a r ro i Torres 
A •fiazeta de \o=s> publicou o se-

guinte Interessante lelegramma do seu 
correspondente : 

r\Isüei boje Hohamed Torre», qne 
conheci em ianjer, que me dis-e re-
go»jar-se pelo interesse que as potên-
cias moslrain pelo seu paiz, aceres-
cenlaudo: O poro mario puuo ulo 
tem a menor r'pu?naxwia pe o con-
gresso e, l em pelo contrario, dese^ a 
inlroducrio no seu solo dos caminhos 
de ferro," dos telegrapho», da eleclrlcl-
dsde e da l l erdade do commereio . 
mas é preciso não preclpilar os acon 
tecfmento», porque os Kabl as ainda 
mel > selvagens, reseutir-se-íam da in-
lervenclo eorapéa. E como hoje em 
dM todos elles eonhecem as armas mo-
dernas, nlo seria coisa fácil obrigal-os 
1 soln.isslo.» 

A organlsaclo da policia, pelas eu-
ropeus, parece-me egualrtv-ute perigo-
sa, por Isso qne pôde provocar graves 
eoiWiicto»; e pelo qno respeita á ce-
destia de qualquer parte do nasso ter-
riterio, preteriríamos proclamar a guer-

ra santa. Toda a nossa sympatliia 
para as potências que apenas té 111 em 
visla a protecçlo aos seus Interesses 
commerciaei. 

Muhamed Torres lermlnoo a entre-
vista formulando a oplnllo de que a 
coníerencia durara bastautes mezes. 

Fa l t a Ao aotaa 

0 ministro das Finanças do ;abl-
nele francez apresentou ha dias 1 
câmara dos deputados um projecto de 
lei elevando dc fi milhares a fi milha-
res a 8(0 milhões o máximo a cifra 
do emissão da uolas do ilauco de 
Frauça. 

Na sua exposlçlo, o ministro ex-
plica que achaudo-se o máximo dos 
cinco milhares lixado pela lei de I8II7 
bem perlo de ser altlugldo, pois que 
no dia i do corrente a Imporlaucia 
das notas em clrcifaçlo era do 4'.niõ 
milhões a margem se achava muito 
roslrlcla para uma emlsslo e por con-
seguinte, o Banco corria o risco de se 
achar em curto praso obrigado a re-
correr aos pagamentos em metal e 
recusar a entrega de notas. 

Accrtsceula mais o sr. Merlon qne 
se essa eventualidade se reallsasse, re-
sultaria por sua vez um grande em-
baraço para o rotnmerc.lo e o publico 
francez, que perdeu o habito de so 
servir de numerário nas trausaçções 
e uma diminuição na reserva de ouro 
que desde o mez de setembro ultimo 
baixou do l!3rfnllhões de francos. 

Os pesslmlstss atlribuom a deelslo 
de quo so traia aos receios de com-
plicações exteriores. 

VOTO m in i s t ro 

T7m discipmlo do X a i a i r 

M. de Tsehlrschkv. o novo ministro 
dos negoclos estrangeiros da Alle-
manha segue a risca a orleutaçlo po-
lítica do seu soberano, a quem acom-
panhou nos ulllmos cruzeiros, lucluln-
do o de Tanger. Foi elle quem. du-
rante os últimos onuo«, a bordo do 
• Itoiieiizolleru». foi encarregado de 
apresenlar ao Kalsero relatório sobre 
a polllica estrangeira. 

Conheça pois melhor que ninguém 
e mais intimamente talvez do que o 
próprio chanceler, as Idilas pessoaes 
de Guilherme II sobre a política ge-
ral, e em especial, sobre essa miste-
riosa questlo de Marrocos, d' ondo 
pode, dum momento para o oulro, rt-
snílar a guerra entre a Allemuuba e 
a França. 

Evad idas do l iaram 

Conta um correspondente de Pera, 
na Turquia, qne causou ali vivíssima 
sensaçlo a fuga de dua» Joven» mus-
sulmanas, cujo pai occupa uma situa-
ção muito em evidencia. 

Esle funecionario, descendente duma 
familia nobre de França, converteu se 
ao Islamlsmo. 

Teve quatro filhos; um do sexo mas-
culino e tres do femlnluo, todos edu-
rados na pura religião dos verdadei 
roa crentes. Entretanto, o seu espirito 
ficou sempre Inclinado para as aspi-
rações de lllierdado nestas reclusas 
que acabaram por considerar o harem 
couto uma prisão. 
"Duas acabam dc evadlr-se, com a 

cumplicidade de uma prolessora de 
canlo, quo as ajudou a partir com os 
passaportes de suas filhas. 

Foiarn pretas em Belgrado, onde se 
conservam detida»—apesar tle maiores 
—em casa do ministro da Turquia. 

O pai partin para abi, afim de as 
trazer dc novo | ara o liarem lauiliiar. 

Consegull-o-t t 
A llsla deslas refraclarias ao harem, 

é, de resto, jà exteusa. ila tempos, 
uma parenta proxi 1 a -Io prefeito de 
Lonstaulliiopola, fugiu larul -m. 

A lillia de urn lunccionario superior 
da ilegie partiu egualtneulo para se 
ca-ar com um ateniense. 

A mãe do ministro da Turquia ern 
MadrIJ, fugiu com um secrelano da 
kva . lo da Bélgica. 

\ '-3C que as muralhas do liarem 
vlo caln'lo a pouco o pouco ante as 
Impacicaclas das reclusas. 

•iqqiiT» ̂ r-o—K™ • " 

Aquestãa dsMarrccose as potências 
Telegrammas do Jornal do Brasil 
«Ai.ni: ims, SO—Diz-se entre os de-

legado» que o» represenlanles das po-
tências estão de ai-córdo em submeller 
a questlo de Marrocos 1 deelslo do 
Tribunal Arbitrai do liava. 

Ai.oEaius, 10—O sr. Paulo P.evoll, 
representante da França na coireren-
cla, entregou boje ao delegado da 
Allemanha, sr. de liado-» itz, uma nota, 
declarando quo o governo .francez 
considera que a soluçlo da que-dão 
relativa ao Banco de Marrocos, pro-
posta pela 1 rança, n lo alfecla de ne-
uhuma maneira o principio da egttai-
dade commerclal e economlca das po-
tências no Império marroquino. 

LONDRES, SO — A oplnllo publi.-» 
moslra--,e multo excitada com a polí-
tica que a Allemani a tem adoptado 
em relação á roufereucla de Algeci-
ras. 

I>iz-sa que, no en'anlo, o governo 
envidará todos os e.f .rços alirn tle 
q'je não resultem muitos' os trabalhos 
da conferência, a despeilo de toda a 
má vontade da Allemaniia. 

As questões franco allom&a 
LOSMPS, 20—Segundo communicam 

do Algeciras, nenhum Indicio lia de 
modificação na situação do» n»iroclos 
da Allemanha e França, referenles i» 
S»ÍAS pretenióes ern Mãrrrocos. 

A Allemanha nlo cederá cou«a a'-
guma na» suas exL-enclas ; por seu 
turno, a França nada cedera lambem, 
neni fará mal- concessão alguma. 

Hoje o» perllos bupasseur e Morales 
examinarão as tres propostas do Ban o 
do Estado. 

E pensamento dos delegado» pro-
longar a» sessões, na esperança da 
checarem a um accõrdo ; e so quando 
flr provada a absoluta impossibilida-
de tle se entenderem é qne, aluda as-
sim, adiarão os tral alb s da confe-
rência para outra época, deixando oc-
cas l io a um accõrdo ullerior. 

A oplullo geral do» delegados é que 
a ccnvocaçlo da conferencia foi uma 
m'i lembram a, pois que mullo mais 
oiltclal é liarmonisarem-se ahl o« ln-
íeresses. lauto mais quanto a maiora 
das polen-las é liidiiforeute ao nego-
cio» do Marrocos. 

t.ovnr.ss, 21—0 Vorning P*>, pu-
bliea um despacho leiegraphlco do seu 
correspondente em \ lenna, dizendo que 
not circulo» diplomáticos daquella ca-
pital se assegura que o sr. I. de Szo-
i éni-Marlch, eml a.xador da Ati-tris-
Iftinarla, em Berlim, recebeu Instruç-
ões, auctor!saudo-o a exp'icar ao go-

verno allemlo os motivos por qne se 
torna diíbeii psra a Áustria apoiar a 
Allemanha nas qce«'V< da or.:an:i»-
ção da policia e creaçlo de um banco 
em Mai recos. 

annos depois 

O s r . F , I I . C l u i l k , t l e t l H 

i l u t a e m i l r n n t e , O n u n i -

c a p c s M i a n i i P t » r i « B « l n 

p n r n a n g a r i a r a n t i i i n -

c i o - | i a r a e w t a f o l l i a . I t e m 

c o m o p a r a f a w - r «-0111 r a -

ION a o h r e m n u l i l l c a r i o 

d o s m e s t m o s . 

(Traduzido do inylez) 

Dia de calor intenslisimo. A estrada 
monotona e branca de poeira, que 
liga entre sl as casltas disseminadas 
num canlo retirado da liollauda, pa-
rece interminável. 

Nem uma unira arvore 1 sombra 
da qual o camluhelro possa por um 
momento repousar: só de longe em 
louge destaca na luz deslumbrante a 
silhueta esgula dum clioupo. 

Pela estrada havia já bastante (em-
po tjue seguia a pé um rapaz ainda 
multo novo, que se sentia extrema-
mente fhtigadu porque o sol era abra-
iiador e a poeira e o brilho da luz 
queimavam-lhe os olhos; foi pois um 
grande alivio encontrar um monude 
pedras 1 beira do caminho. Acolheu-
se á sua escassa sombra, deitou-se 
no chio e, o mais comnioiiamcnte que 
poude, osliraçou os membros fali-
gados. 

A primeira vista nada disllugnla 
esle rapaz de multoi outros que se-
guiam o mesmo caminho—havia numa 
poqueua cldado próxima un>a univer-
Idade e era Irequeule encontrar por 

tali estudantes—mas um oliscryador 
experiente descobriria talvez nas pu-
pilia* szues escuras uma luz que ra-
ras vezes aliraza os olhos de vinte 
annos, uma expresslo de energia de 
força de vontade—a luz ante a qual 
os homens Involuntariamente se cur-
vam reconheceudo o seu gula e o seu 
chefe. 

Durante alguns momentos o rapaz, 
ojleve contemplando a monotona pal-
zagem; depol» saecou da alglbelra as 
peças duma flauta, armou-se e poz-se 
a llrar do Instrumento sons duma do-
çura, duma suavidade, e duma deli-
cadeza incomparavels; a musica ca-
sava-se bem cont o desfallec.imenlo e 
proslarlo que devia sentir sob o ex-
cessivo calor. 

Apesar da energia, da deelslo e 
força escrlplas nas suas feições bem 
deilnidas, o rapaz n lo podia ser se-
não um musico, porque lhe sobrava 
talento proprio e era evidente o cui-
dado com que fora conduzida a sua 
educação musical. 

Esquecla-se por comp'elo do cau-
çaso, da tome. da poeira da eslrada, 
dos ralos ardentíssimos do sol que 
tudo pareciam Inrendlar, quando em 
melo dum apaixonado <andanle» de 
Beethoven ouviu por traz de sl um 
som abafado que n lo percebia bem, 
se era urn soluço se um suspiro. Vol-
tou-se e viu de pé 4 pouca dlstan ia 
uma raparlgutta com as mios cruza-
da» e a cabeça Inclinada—uma rapa-
riga de cabejos louros como eslrigas 
de llnho e olhos da cór dos .forget-
me not» que se divisavam no campo 
proximo. 

O rapaz, dum salto, poz-se de pé, 
esquecendo todo o cansaço perante 
11o encantadora apparlçlo; mas o ga-
lanteio que ia a dirigir-lhe morreu-
lhe nos lábios, ao var uma lagrima 
deslisar pela face delicada da raparl-
guiia, que po iòo mal. era do que uma 
criança. 

—0' minha filha, exclamou multo 
compadecido o lalautlo inadvertida-
mente em alleruão, a sua liugua na-
lal—o que lens que to apoquente 1 
Posso valer-te de alguma cousa ( 

—Não senhor, respondeu com voz 
Iremula e na mesma língua a rapa-
riga e levantando os olhos, flxou-os 
no mauceho corri uma expresslo tí-
mida .e re-ipellosa, quo profundamente 
o commoveu. N.to sei o que foi, ina-
essa musica—ulo sei se foi tristeza 011 
alegria—estava a ouvli-a tocar e sem 
poOer stisier as lagrimas. 

—Gostas assim do musica f per-
guulou o rapaz cn"antad 1. 

Ate agora ulo gostava tanto, creio 
eu-, r*spondeu com muila simplicida-
de a rapariga : mas musica <1 cs-a 
nunca eu ouvi. 

— Seula-le aqui, se queres, que eu 
toco inais um bocado, luas liado pri-
meiro dizer-me o leu nome. 

—0 meu nome é Grela.E o seu 1 
—O meu. . . o meu 1. . . Frilz, tíc'a-

ro. E tu— s algum anjo que aquella 
nuvem deixou caliir de passagem ou 
alguma fada que surgiu da terra,pare. 
assim apparecere» tio subllameute aos 
meus olhos 1 t.iuero dizer—rindo ao 
v̂ r a surpreza da rapariga—d onde 
vteste ' 

—Fui 4 capelia do Nossa Senhora, 
ali na aldeia de Sesiln, rezar as con-
tas., respondeu a pequena e de-
pois... 

— E depois I perguntou Frltz ad-
mirando a belleza e a Ingenuidade 
d aqueltes olhos, lilos no borlsonte e 
brincando com uma das longas (ran-
ças louras e assetlnadas que lhe ca-
biam pelas cosia» ato i» curvas. 

—E depois fui ali para a malla -e 
lá tenho estado até agora. 

—A faz»r o que 1 Insistiu Frilz. 
A apanhar flóre.» para cnleilares o 
leu lindo cabellof 

—Nada! Eslava eslendlda na rel-
va a vér foglr as nuvens, a ouvir 
correr o regalo e o cantar dos pasta-
rinlio» uns com os outros, porque eu 
entendo quasl tudo quanto elles di-
zem Al, meu senhor, que soeego e 
que lindeza! Multo desejavaeu, quan-
do morresse, que me enterrasse ali 
debaixo das anores, ao pé da agun. 
Km purle alguma descançaria lão 
bem. 

Frilz contemplava a rapari?a ver-
dadeiramente surpreliendldo peia dif-
ferrii- a qne existia entre ella e as ou-
tra» raparigas, que freqüentes vezIK 
encontras a nas estradas. Nem por 
sombras pensaria ern dirigir a estais 
g r a t o s de que em taes occaslões era 
sempre prodigo; anles pelo contrario 
quasl respeitosamente lhe tomou unia 
das mãos que a pequena linha cruza-
das sobre os joelhos e disse minto 
mansamente 

—Minha lilha, és ainda multo nos a 
para peusar-s ern morrer; •• natural 
qus ainda ç ,zes muitos annos de fe-
licidade antes de Ire» descauçar ao pé 
do regata, tjueres que tomo a to-
car I 

Ontra vez vibraram snavemenle na 
almosphera os areorde-< da ilauta, em 
quanto Greta, com os lábios eulre-
alierlos e os olho» fixos no rosto do 
msiicebo, num qussl extase de ado-
ra-lo, escola', a lão Immovel como se 
leities=c que o mínimo abalo ou a 
simples respiração quebrassem o en-
canto tpie a dominava. Por lim Krttz 
poz--a dc p e sseudlndo alegremen-
te os anneis castanhos da caliellelra, 
exclamou : 

—parece ma' dizer islo, Grfta, mas 
a veríade que vou estando com 
multa fome. O que encontrarei eu por 
estes sl lios que se pare. a com um 
jantar! Diss-ram-me qtie por aqui 
havia urra eslalagem—duma alleml— 
uma tal Nntter voa Tann — onde se 
apr.nits as vezes uro certo guisado de 
cs a multo bem feito. Sabes dizer-me 
se e perto ? 

—E'p repondeu placidamente Or -
la, venha cornmlgo. A estalsgem é 
no"a e eu sou a fi.ha de Multer von 
Tann. 

A hõa e hospitaleira Mutter von 
Tmn arcudiu muito solicita a receber 
o hospede que a filha trazia na sua 
companhia e mandon-o entrar para 
sala da hospedaria a qn» o fumo pro-
veu e-Çe da cozinha dava nm tom 

ralamarellado; a sala aehava-ie n«-
ifwtle momroUyJe»*ciipada. 

—Sim, MutteMeaocado • a u á i ea-
fomeado, exclamou o manoelto m > 

Íiondendo aos cumprimentos da mo» 
lierzlnha, mas muflo satisfeito por sa-

ber que vou saborear o melhor doi 
janlares cozinhado pela mais formosa 
das hospedeiras hollandezas. 

A bóa da mulher ficou radiante. 
—Vou fazer todo o possível para que 

o senhor se nlo arrepeuda de ter es-
colhido a minha hospedaria. Que quer 
que lhe arranje 1 

—Nem mais nem menos que o seu 
celebre guisado de ca a, Multer, quo 
me dizem ulo ter compara;!» nem 
com os que se apreseutam na mesa 
do próprio rol. 

Multer vou Tann ficou desapon-
tada. 

—Talvez o senhor n lo saiba que 
esses guisados sácrn multo caros, disse 
a mulher lenla e sorrateiramente lns-
pecrionando o facto e as botas do hos-
icde, tudo já baslante usado o co-
'erto de poeira. 
—Isso n lo faz ao caso, Mutter; te-

nho o maior empenho em comer o tal 
gulsndo. 

—Custa quatro (lorlus I 
—(juero-o, aluda que casle quatro* 

centos. 
—Tudo Isso é bo/n de dizer, sim s » 

nhor, mas eu já conheço os taes se-
nhores estudantes por dentro «' por 
fora. Mais de um me tem feito a par-
tida de encommeqdjir nm dos meu* 
melhore* gulzadoà.4 depois põe-se ao 
iresco com a nolsa fio rechslada como 
a trouxe e deixando-me a u l m com 
quatro liorlns de meabs. 

—Ora vamos lt , tUrttèf f . 
Frltz inuilo galboCel 
ambas as mias da „ „ , _ 
gou a olhar-lhe para a cara. On» 
diga-me lá, com franqueza, acha-oko 
com cara de velhaco ! 

—L i isso ulo tem, n l o senhor, dis-
se n dona da casa, sem poder conter 

riso E donde vein I 
—De Berlim. 

—Berlim, seuhor ? E' lá que vive o 
rei velho dc quem o povo couta his-
torias t io exquisitas! Eu também sou 
prussiana e tenho grande satlsfaçlo 
em ver uma pe .sõa da minha terra | 
Visto Isso, ulo lenho oulro remedlo 
saulo Ir Iralar do gulzado. Anda, 
Gréta, vamos a ver se desta vez és 
capaz dc ajudar a mle.Lá teus andado 
outra vez por fóra toda a maulil pro-
vavelmente a perder tempo entrellda 
com os passaros e os peixes t 

—Eslá bem, Mutler, eslá bem. Ralhe 
commlgo em vez de ralhar com ella, 
porque hoje fui eu que a liz perder 
lempo; e ainda por aqui n lo fico, pois 
quero que ella venha entreter-me em-
quauto se arranja o gulzado. Alguém 
me ha de consolar da sua ausência. 

Melo zangada, melo satisfeita, a 
Mutter von Tann desappareceu ; Frl-
tz voltou-se então para Gréta que se 
conservára Junto da janella multo In-
dllferente á conversa. 

—Nâo te vens sentar aqui no so» 
phá. ao pé de mim. Gréta t disse elle 
com maneiras inulto dliTerentes; con-
ta-me alguma cousa da tua vida, es-
quento espero. 

A rapariga obedeceu o dali! 4 u m 
instante estavam já numa grande 
conversa; Frilz fazia toda a casta de 
perguntas sobre a vida da sua cortlr 
paimeira, o que fazia e em que em-
pregava o tempo ; esta respondia cofh 
a ntaior sinceridade, revelando-lhe o 
seu pensamento, o sen rnodo de seu-
Ilr e deixando-o pouco a pouco en-
trever toda a pureza. Ioda a luno-
cencia da sua rnelanéholíca natureza ; 
o mancebo e$cuta\a-a com a mais 
respeitosa sympali.la e a sua surpreza 
era tanto maior quanto mais dados 
Ia lendo para avaliai a extraordina-
r.a diffcrença que existia entre a mie 
e a lilha. 

Iiahi a pouco Gréla pediu mais mu-
sica e Frltz, depois de lhe fazer a 
vontade, peiguulou-lhe se sabia can-
tar. 

A rapariga prompllflcou.se logo o 
accresceutou depois do uma breve 
pausa : 

—De ((uo eu gosto mais é de uma 
modinha que me ensinou a minha 
avó e que sei cantar em allemlo c 
ern hollandez. 

Talvez mo pudesse acompanhar com 
a Ilauta ' 

A musica era simplirissima, mas 
mullo suave e triste. 

A pequena entoou-a, por duas ou 
Ires vezes, e Frltz, que dispunha de 
um grande ouvido, conseguiu logo ar-
ranjar o acompanhamento, multo do-
cemente a canção triste e plaugenlo 
foi-se espalhando pelo ar e rhegou-se 
á cosinha, ond Multer vou Tann es-
lava preparaudo o guisado. 

—'.tue triste canção escolhesle, Gré-
la, exclamon Frltz", querendo dissimu-
lar a sua comuioçlo, quando a rapa-
riga se calou.—Não queres que eu lave, 
de II, alguma recordação mais alegref 

As lagrimas corriam em fio pela» la-
ces de Greta. e, com a maior Ingenui-
dade, num ímpeto irresistível, deitou 
os braços ao pescoço da Frilz, eucos-
tou-lhe n cabeça ao hombro e disse, 
su(Tocada pelo» -oluços : 

— Vai-se embora ! guando nos tor-
narmos a encontrar ja eslaremos lam-
bem velhos e tristes. 

KíOas palavras eram o estribilbo da 
canção. 

—Núo, Gréla, n lo minha filha—ex-
clamou o mancebo, prolundamente 
eonimovido pelas lagrimas dasilacom-
panheira, o -em bem saber o que íia-
vii de dizer para consolar—nlo esta-
remos ja velhos e tristes quando nos 
tornarmos a v r, mas sim, moços e fe-
lizes, porque eu volto para a semtQà, 
ou amanhã l Não le quervdeixar Gréla. 

I r.o delicioso sorriso de alegria e 
gratidão brilhou por entre as lagrimas 
de Gréla, que levantou a cabeça e 
oliiou. Incrédula, o rapaz curvado psra 
ella. Meigo o respeitosamente. Frita 
pousou os lábios nos caliellos de Gré-
la e afastou-a mansamente, ao mesma 
tempo que a poria so abria deixando 
entrar o perfume delicioso do guisado 
que Mutler vou Tann Irazia em trlum-
pbo. 

Aqui eslá um prato como nlo ha 
de apanhar multa» vezes, embora mo 
r>ão fique mullo bem dizel-o, excla-
mou a loa mulher muito ufana. 

-Creia que aprecio a minha iiõa 
sorte, Multer, respondeu Frilz multo 
alegre, e só uma cousa falta para a 
rnluiia felicidade ser completa. 

—Oue é I Cerveja ou uma bía 
pinga t 

-Nem uma consa nem outra, so-
mente desejava que a senhora e a 
sua filha me acompanhassem a sa-
borear esle Pello jantar. 

O senhor, rum muito gosto, se 
ulo se importa comer em companhia 
dr gente lio humilde como n<>s. 

-um instante desappareceu o gul-
zado e mal» nma garrafa do melhor 
vinho de MuKer von Taun, l»to no 
melo de zrande troca de gracejos o 
elogio» entre o rapaz e a hospedeira, 
mas em qne Greta quasl n lo tomou 
parte. Por lim j i n lo havia pretexto 
para estar a mesa e Frltz, que por 
algum tempo se conservara pensativo, 
levantou-se e olhou para Gréla, aba-
fsndo nm »n»plro. Depois voltou s» 
para a estalajadeira e disse : 

—Vae-se fazendo Urde, «otler vos 
Taun. e tenho de me Ir omkoea. 
me l lcaea que lhe 
uma lemkraaça 

•M 
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rante um momento a hospedeira 
para o rapai multo espantada, 

uma gargalhada .s depois soltou 
ísdenliosa, d l i rado: . . . , , 
•.«Estes senhofo* estudaule» t«m 

«empre vontade de tfoçar! Então 
n l o esteve cá um • semana passada 
• dizer que era o rei daa Itlias Can-
Bibaes • que queria para Jantar um 
loínbo tenrlfiho da creançall M » 
sénlior, Multer vou Taun aluda n»o 
perdeu o jnlzo. . . 

— pois enlSo como qulzer, Mutter! 
disse o maiicebo rindo. -Mas <! tem-fo e retempo de lhe provsr que njlo 
enclono mandar-me mudar sem lhe 

pagar o gulíado.» 
A hospedeira llcou mais tranqullla, 

emquanlo frllz dava voltas a quan-
tas atgllelras linha no lato ; mas ter-
rfllnou a liusca por uma exclamai.ao 

i u . . >> dcsaponlameulo. 
\4-. ... u •. mais absurdo palavra 

tL- tonr., ' 
.*..". . • m comigo • 

#f>.. >1» cí: • • Multer w » Taun 
,- ltõu ?rlt;; se;-", dar palavra, mas 
' . lep is -"Hif-ioi ndendo quo agora 
oílo «• T.-iM» tirlncar exclamou: 

' ;r."r ò ladrlo !• 
— i (V .liitter» ixclamou Frllz qua-

\ •••. . p c " riso. 
— :r ...,<. . iliar assim orna po-

ie •: .vii w uhlu na patético de 
i « r , i r . príncipe realmente, 

ii>.oo c: .rapado! Menliroso! 
; . f l :* em TIi lem ! 

*-• O' miulia mSe», Interrompeu 
:.-cta !» ..da em lagrimas o seguran-

; r. i da hospedeira furiosa. hospedeira 
reri' «11.1 perdeu a bolsa, si-

do o 
coi 
u í o .'.«o f.ra cr.. 

i * .pie n í passas í de uma 
1 f oi a ' OI!.* para clle! Nem ao 
i» usa tem . decencla do se mostaar 

íSgonhado < ira alll estar a rir 
• - j - .«'o & caso para rlsola I 
I ' t t > • > rt i ! 

P9-.it- momwtta um farto desusado 
ciiamni» n atleii "o da eslalajadelra— 

• I . . oarar 4 poria uma 
r. mxada por dois ra-

jtmnlo um suicllo 
i, perante o qual os 
am respeitosos, des-

c entrou ua sala 

l e i t 
» ní' 

t í ü >'• 

da Uo 
*' ,v 

r.a par 

ü-:r. Jtsse clle mal avls-
i manccbo luterrom-

francez, e pedlndo-
' ponder na mesma 

•. ava por estes sítios 
. 'ue o procuro an-

Ciosameuir. n t . . m mis noticias de 
Berlim. Seu pae está muito mal, e 
pedem-Ihc para regressar Immediata-
mente. M o ba um momeulo a per-
d«r. 

Dando um grito de atlllcçjio, o man-
cebo levantou-se e dlrlglu-se para a 
porta seguido do amigo. J i n o limiar, 
parou e deitou a Gréta um olhar de 
despedida : esla contemplava a srena 
silenciosa mas cem uma expressão de 
tamanha angustia, quo nunca se apa-
gou da memória de Frllz. 

—Adeus, Greta, disso e!Io triste-
mente, ali! á vista! 

l'm momento depois, do hospede de 
Multer vau Taun restava apenas no 
ai' a poeira levantada pelas rodas da 
carruagem 

Silo decorridos quarenta annos. Por 
toda a i:uropa echoava a fama o a 
floria guerreira do rei da Prússia. Os 
Bimos que lhe haviam salpicado os 
caliellos de fios prateados, tinham-na 
em compensaç.lo coroado de louros 
lmmortaes, o seu povo agradecido a;--
Clamara-o plirenotlcamente dando-lhe 
0 cognome do «Grande-. 

Ksiava o rei gozando uma das suas 
poucas horas de descanço, ijuan Io as 
visües ambiciosas do soldado c do ho-
mem de Cslado cediam o passo ao 
mágico encanto da musica que «Ui á 
hora da morlc foi sempre o seu maior 
goso. 

Recoslado no sophl, na saia d" mu-
sica, c;n Sans-Soucl, o grande moiiar-
clia escutava melaucliollco > silencio-
so as harmonias que o seu velho ami-
go o prulessor do musica yuans tirá-
va do plano, em que, a pedido do rei, 
eslava pela primeira vez experimen-
tando uma còllec.ilo de Volskslleder 
escandinavos, 

—«Al, fjuans, süo lionllis, s3o ! Mas 
i luda canto noubum me Impressionou 
^anto como um quo ouvi lia muitos 
innos, ua llallauda, e que com frauda 
tcsgoslo meu por completo se me var-
'eu da memória. 1'arece que já lhe 
èuho falado nisto <• 

— f Sim, meu senhor ; e vossa mo-
lestado devo estar lembrado qun nt'1 se 
chegou a tentai- ver se era possível en-
contrar ainda a eslalasiein ua espe-
rança do descobrir a melodia quo lau-
ta impressão lho fez, mas houvera lá 
um fogo e ninguém souha dar noti-
cias da família. 

4- «Sim, Uuaus, bem sei. F." extra-
ordinário como a recordação do um 
simples conto popular me lem perse-
guido apesar de n lo ter lixado a me-
lodia. Iiesconlio que a edode mo vai 
(ornando maníaco, meu velho. Obri-
gado ; p por hoje hasta de musica. 

O velho musico despediu-se e Fre-
derico dlrlgiu-so para os formosos c 
verdejantes jardins de Sans-Soucl. A 
musica do bom guans inllulra por 
cerio tristemente no animo do mo-
liarcha, porque a mndida que se afas-
tava do palaclo arudiram-Jiie a menle 
recordações dos dias felizes que nlo 
voltam iuais, os dias da mocidade I e 
ao evocar o passado, nina cerla me-
lanch'j|<a la suhslilulndo a severidade 
fcaliitual do seu rosto e o olhar de 
àgula, deante do qual tremiam ns le-
giões tomava, uma expressão triste e 
meiga. 

Quasl inconscientemente, 15o mer-
guThado estava nos seus pensamentos, 
tomou por uma rua lateral a tlma 
certa distancia do palaclo o torneando 
liruscainente uina curva, viu meio 
deitado num banco um soldado que 
sem dar pela sua presença continua-
va lendo uma carta sobre a qual as 
lagrimas lhe corriam em Co. 

Ao vir Isto,- o roslo do monarcha 
.'ccuperoii a sua express.lo habitual 
de severldado e franzindo o sobr ollio, 
parou deante do pobre soldado ex-
clamando desdcnli jsamenle: 

—Com que cotio um soldado do 
exercito de Frederico a chorar como 
lima Magdaleua I Naturalmente a na-
morada nlo te corresponde I 

«-•Senhori, balbui-lou o soldado 
pondo-se de pi' e quasi mudo do es-
panto, «a carta 6 de minha mie». 

O semblante do monarcha tornou-
50 mcno» severo. 

—Entlo ella tem alguma coisa que 
i apoquente I 

•-Tem, meu senhor. Vae indo para 
velha e poucas forças ilie restam para 
trabalhar. Mo pode ganhar nada, 
«lesde que adoeceu, e querem-n a pór 
t>)ra da casa por n lo poder pa^ar a 
renda. Ti"m-lhe morrido todos os P 
Ihos, liquel eti o mais novo, e que 
de nada lhe posso valer. Senhor, pa-
rece-me que assim nem um soldado 
do Grande Frederico tem de que se 
(envergonhar pai ser apanhado a 
chora r. 
\ «»Tens raslo. Como te cbamas e 
a onde í« 

—Clmliio-me Pedro Gelder e sou da 
Ifollauda». 

—Pois lem, Pedro Gelder; hei de 
procurar n» relatorlo do comporla-
inen!o, e nada l i estiver contra tl, 
tomo x meu cuidado a lua mie* . 

—«S"!ihor, senhor, exclamou o po-
1 r i homem, Ir.vnulo de aleurla e gr» 
tidlo ; n as Frederico acenou liupa-
clente, «li/endo : 

—<!!.»sij ! i)ispen3o sempre os agra-
decimenlos'. 

(I rei is j i a afastar-se mas subi-
tamente parou r. voiiando-se de novo 
para o l'e:tz soldado 

—Pedro Gelder, »at»s cantar alguns 
rantoi populares da tloüanda 

—«Sim, srihor. ' 
—«Sal es um que acsba por estas 

palavras «Quando nos tornarmos a 
»?r e«Hremos velhos e tristes !• 

—«Sim, senhor.« 
—«Canla-o II. 
—«O' Senhor, mas • minha vlz é 

asper* e eu n ío sei cantar i>»m.-
— «.Mo quer dl/er nada. Can-

is.» 
Em ver (-"mole mas nS i d*'»gr»-

FFTTJÍ o soldado obedecei » i m l or-

dem; e o rei de cahefa Inclldada 
com o rosto melo escondido tornou 
emilm a ouvir • melodia que lanto o 
Impressionara quarenta anuos antes. 
Ao dar as ultlirtas notas Pedro Gel-
der levantou timidamente os olhos e 
qual foi o seu espanto ao ver súbita 
inudauea nas felçftes ordinariamente 
altivas e severas I Haviam readquirido 
a mesma suavidade, a mesma melan-
cholla, das do mancebo quo quasl 
melo século anles escutara aquella 
musica plaugenle numa hospedaria 
hollandoza I 

—«Ondo aprendeste essa musica,Tc 
dro I 

—«Com a minha müe.senhor. I" ella 
apreudeu-a com a mluha hisaui, que 
foi quem a fez. • 

— Conls-me a historia da lua mle.> 
«A minha mie, senhor, nasceu ua 

llollanda, onde a minha avi> tinha 
umn hospedaria.' 

—li cliamava-so van Taun 1 
—Sim, senhor, Gréla von Taun. Vi-

veu ua estalagem, ale que rasou Cuin 
o meu pae, com quem foi multo in-
feliz. 

—Porque casou eom elle l 
—Ora, senhor, foi por fazer a von-

tade de mlnba avó. Diziam que o meu 
pae era rico, e a minha avó tinha lido 
muitos revezes e perdera quasl tudo 
quanto tinha, buraute muitos annos, 
iiiluha mie recusou todos os casa-
mentos quo lho npp^reelam, n lo era 
capaz de se esquecer de um musico 
ambulante que uma vez appareeen ua 
hospedaria e nunca mais goslou de 
ninguém. 

Atinai, sacrlficou-se por amor da 
müe; mas, por lim, velti-se a dcsci-
iirir que o meu pne nlo era rico como 
so dizia e, além disso, I chia mullo e 
tratava a mluha pobre min mullo mal. 
Por fim, morreu, e no mesmo auno 
morreram lambem os meus Ires Ir-
nilos. A minha mie, desdo enllo, co-
meçou a trabalhar mullo para se po-
der sustentar e até que adoeceu, vivia 
multo regularmente li uad.i mais, se-
nhor, lenho que contar. 

—Kslá bem. A'manha bas de ler 
noticias minhas, Pedro Gelder. 

O soldado ficou meio cin batucado, 
sem saber quando acordaria do que 
lhe parecia uni sonho. Com os olhos 
dilatados pelo espanto viu sumir-se 
vagarosamente o monarcha em direç-
ão ao palaclo : caminhava a passos 
entos, de cabeça Inclinada e mios 

alraz das costas, e no seu roslo dlvl-
sava-se ainda a transformação que as 
recordações evocadas por uma sim-
ples melodia haviam operado. 

Pedro nlo podia, porém, ver que 
os seus lábios se moviam murmuran-
do as palavras da cançlo. Quando 
nos tornarmos a ver estaremos velhos 
e tristes. 

No dia seguinte Pedro Gelder rece-
beu dois papeis soltados com o scllo 
real. 0 primeiro continha para clie 
licença de um mcz, e o segundo a 
doaçlo de UM.a bella herdade ua fron-
teira hollaiideza lendo na parlo infe-
rior estas palavras: Aos herdeiros de 
Mutter von Taun, em paga de um 
coelho guizado.—Fretleiico. 

por um bolero um pouco ajustado, fe-
chado na frente com ires liolões de 
madroperola cór de castauha e guar-
liecldo por grandes bandas e por uma 

direita e voltada em vclludo 

Imprensa do Rio 
• Jo rna l Ao Coin in ' ic io" — Tele-

grammas, GaztlWux o Vaiiut, 
lios lelcgrammas: 
«PAUIS, S!6—Começou hoje o ju ra-

mento do processo do eslellioualario 
Jcan Gallay e seus cúmplices. 

A assistência era enorme, nol.iitdo-
se maioria do senhoras. 

Gallay declarou haver roubado afim 
de assegurar a slluarlo da Merelll 
viver com ella no cxlrangeiro, 

Fm dos dlrectorcs do cComplolr 
dTIscomple» prestou ilepolmcnl ». di-
zendo que o «Compiolr* perdeu íOá 
mil francos. 

Merelli declarou nue o chefe de po-
licia da Ilahia lez-liic lima proposta 
no senlido de proporcionar-lhe melo 
de evadir-se. • 

i nonniio-, 20—0 sr. Caillaux, ex ml-
Illslro da Fazenda, em discurso pro-
nunciado numa de suas conferências 
sobre assuiiiplos lliianceiros, disseque 
o livre cambio universal 0, llieorlca-
menle, uma verdade; mas, actualmeii-
le, Irreallsavel. 

Para o estabelecimento d? tal medi-
da econômica, accrescenta o sr. Call-
laux, seria necessário o desenvolvi-
mento de unia poliliea de approxlma-
elo lulernaclonal e de paz. 

• Gazeta de N o t i c i a i ' —Traz d sec 
cio alhoras, noticiário pequeno e o 
resto do jornal com Informações sobre 
o carnaval. 

• O P e i n — D i desenvolvido serviço 
lelegraplileo sobre a \alorisaçlo do 
caf; e noticias do carnaval no lllo. 

«Jornc.í do Eraa i l i— Numero qua 
si lodo dedicado ao carnaval. Noticiá-
rio pequeno. 

• Co.-raio da Mar.liS'—Gll Vlilal 
escreve .sobre os clamores que t"in 
produzido os impostos creados ou 
augmeulados, na vlgenle lei do orça-
mento. 

A proposllo, transcreve o relatorio 
da Associaçlo Commerciat da liaij.a, 
quo so refere a esses novos impôs 
tos. 

Traz um arü/o do dr. Andrade Fi-
gueira, noticias o o resto da follis so-
bre o carnaval. 

Theaíros, etc. 
I > O L Y T I ] E A 3 I A 

Animadíssimo o especlaculo de !;on-
lem, em que nlo faltaram applausos 
aos prlnclpaes números do programma. 

Hoje, especlaculo variado. 

S A X T ' A X \ A 

No dia 2 do março, depois de arna-
nlil, devo estrear-se nesse thealro a 
companhia do operelas e vaudevilles 
do emprezario Mesquita. 

Dessa companhia faz*m parlo artis-
tas conhecidos da S. Paulo e aq Jl 
mullo applaudldos. 

A peça escolhida para a eslr a ol 
0$ gi anadeiros. 

fts s n o d a s e m P a r i s 

gola 
còr do lonlra e encimado por urna 
ronieiriiiha formando pequeno em/i/t-
cfinenl que por seu lado c seguido 
por Ires folhos em forma e a parte 
Inferior é coitada um pouco em for-
ma franzida e mullo ampla. 

As mangas slo franzidas e termi-
nadas por um largo canlilo guaruc-
cido de vclludo. 

iionnet em pelle de zllicl.t.a guar-
uecblo por azas verdes. 

Casaco de viagem de mlle. do Wa-
grarn, 

Toilfltf pa-
ru tiiirêe e 
lliralio em 
nv/ir ria Chi-
na, cor ile 
rota, rellHdo 
viuwlina do 
mesmo íoiii e 
renda de Ma 
Unes. Sala 
franzida em 
volta da cin-
tura o guar-
neclda p o r 
Ires bandas 
do velludo 

«wssellnacdr 
de rosa. 

O corplnho 
é d i s p o s t o 
num enipit— 

c.rment do 
renda de Ma. 
Unes, blusa 

cm loJa a volla snl.re um cinto do 
mesmo crepe da China, sendo a parle 
blusada excedida por uma cslrelta 
renda franzida, simulando assim um 
bolero e é cerrado em Ioda a volta 
por dois vlezes do vclludo, terminan-
do na Ireiitc por do'is chüux de crepe 
da China 

Mangas louffunles encimadas por um 
vlcz de velludo e terminadas por outro 
folho de eeual renda relido por um 
brassnrd de crepe d a China que ter-
mina por um chou.r. 

7o."e/f» para jantar, emrelludo eir 
(le ttjolin ciam, remia de Venr:a ihus-
ulina, rir. Vestido piinceza, a- saiu 
mu to lonia, al re nu frente sobre um 
nv -iital plissado da musselina eór de 
tij ib>, üuarueeldo por Ires l audas de 
ren i.i de Veneza. O corplnho que abo-
tfla na frente ao centro, abre em fel-
lio d • b< lero sobro um cinto de seda 
I ivguenda sobre um pequeno plaslron 
do musselina o rcndir e é guaruetido 
por uma gola da mesma, seguida de 
cada lado por duas pequeninas prezl-
Ihas. 

Sobre a manga, que (• guarnecida 
de renda de Veneza, descem Ires pre-
zlilns quo s:io cortudas no mesmo cor-
plnho. 

Toilelle para recspçHo em veltudo ou 
pinun musselina a:ut rt" Sare, renda 
quipurn creme e. musselina. Sala cor-
selete, sendo este rorlado juntamente 
com o avental e guarnecida por duas 
ordens de tina renda gulpura ligeira-
mente franzida. 

Ilõlero mullo curto em renda gul-
pura, arredondado nas costis e ter-
minando ern ponUs na frenle; esle 
• guarnecldo pnr uma sola e presl-
llias do velludo azul do Saxe, abre 
sobre um collete encruzodo do mes-
mo velludo, o qual, por seu lado, 
abre sobre um pellllho de musselina 
creme. 

As manzas slo em velludo. preguea-
dus, (riinrneeidas sobro o lonffanr por 
uma banda de gulpura o termina por 
um folho da mesma renda relido por 
um l.ras3arJ de velludo formando pre-
silha. 

Cap i t e p 9 r d i d a 

Em frente da casa fíarar Yankee, 
i rua S. Uento, 4, foi hontem ueliado 
um espotfl de menino, o qual pôde 

r alll procurado. 

Caiam para rtoyem em panno a a-
;0"a eór de lontra, rellmlo do r«'«-wo 
lom e boiOes maitreperaln rir de raUa-
nhi -reaíof ie nutai. A parte sope-
rior deste ei^ante casaco i formada 

Chronica social 
anntvFnsARios 

Faz annos hoje : 
(I sr. Illldebrando Canllnho Cintra, 

preparatorlano, filho do sr. lenente-
corunei l e leia Cintra, fazendeiro cm 
Amparo. 

CASAMENTO 

O sr. Leopoldo de Sanl Anriae a sra. 
d. Paullna Itagglo de Saul Anua par-
liclpam-iios o seu casamento, realtsa-
do em Mogy das Cruzes em 21 de-le 
ní ez. 

r*LLECIMENTOS 
Falleceram 
Hontem, nesta capital, a exma. sra. 

d. Anua Izabel de Camargo, esposa do 
>r. Josc Anloulo de Cama>^o, guarda-
livros desta pra a. 

O ep.lerro reallsa-s? fcoj», ás 9 ho-
ras da manhl, sahindo o feretro da 
rua laguarilie, n. 3, para o cemlterlo 
da Consolaçlo. 

Pesr rr.es. 
Em S. Sebastião, o pfcarmseeutlco 

sr. Manuel Airanclo de Oliveira. 
—Em lilbeirlo Grande, o sr. Ma-

nuel de Barros linchado. 
—Va Resaca, o sr. Joaqnim Marla-

no Filho. 
—F.m Dons Corregos, o menino Pau-

lo, filho do sr. Antonio de Campos 
Sobrinho 

—Aote-honlem, em Ignape, o sr. 
Aatonlo Vieira, secretario da Camsra 
Municipal da jaella cidade. Irmío do 

sr. )olo Liclo Vieira, funeclonarl^O* 
Teletrapho Nacional. • do sr. A (Ton-
to Vieira, aos qua es damos peja-
mos. ,,T, 

—Km noluralii, a menina Nalr, 8-
Iba do sr. Salalhlol Ferreira de e 
neta do sr. Frunclseo Barbosa da Cu-
nha Mello, segundo talvllllo daquella 
cidade. 

—Em ücbedouro, o sr. Francisco 
Ilouorlo Ferreira. 

—Kio Santa Cruz das Palmeiras, 
sra. d. Margarida Franclsca de Q! 
velra Uarrelo, mie do sr. Isulas Bai 
reto de Andrade. 

—No lllo, d. Blandlna de Azeredt, 
mie do sr. senador dr. Antonio Aze-
redo, redaclor d .t Tribuna, daquella 
capital. 
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LI so vai Momo desapparecendo ao 

horizonte de 1908, ainda cliocalliaoi 

resplandecente da chacola fervida |e 

da emotividade estapafúrdia de 

dias do loucura infrene e desvairai 

O tempo, o déspota semplterno, 

tyrano Inexorável, quo zomba alta: 

ramenlo dos Incolas sub-lunaresqu 

do esles se dispõem a folgar com o 

escopo unlco de afugentar do espirite 

as sombras—n/.as do tédio, o carran-

clsmo egolsllco - garras aduncas do ob-

scurantismo coevo; enllo clle, o im-

placável, o bronco expollador da 

panslo alacre, deixa calilr copiosa-

mento o oguaceiro persistente e des-

truidor. 

Foi esse mesmo tempo que lionjem 

nos lorlurou por algumas horas, fit-

vldando esforços, num goltejameato 

dcsuecessarlo. * 

A despeito, tio entanlo, desse man 

tempo, a anlmaelo carnavalesca es-

teve mais ou menos considerável, 

O tradlcclonal filho do Somno 

Noite, o Momo hilare e zombetlo, 

foi devidamente acolhido este anL 

pela populaçlo paulista, excepcionei-

la dos Ires últimos dias de sua altoa-

dora ostenlaçlo. 

Moino glorioso, deus da chalaça è 

da zombaria, n lo fostes de todo olvi-

dado ca na gleba paulistaua—«ncoa* 

trastes esparsos muitos adeptos a se-

quazes dos vossos apupos lascivoa, 

em certos momeulos o vosso «slau-

darte dlabolico, simulacro dos lanecoi, 

esteve bem patentemente firmado, ^ 

poz em terríveis geliennas os circum-

spectos inoralislas o os teutonleos phl-

losophos de-rubras o afoguadas ca-

recas. 

Nlo decahlslcs em S. Paulo como 

previamente se acreditava, porque cm 

Ires dias consecutivos reinou aquUa 

•galhofa. 

Tl vestes um palladio em muitos (I-

gurões, aluda que lusulsos, que fdr-

çavam a cxlernaçlo de uns dúps 

chlslosos. • 

Momo l nunca sereis esquecido lie 

ninguém, porque symbolisaes a ale-

gria, e a alegria <• o diadema da feli-

cidade, o a felicidade i o horosco» 

dó venturas; c quem n lo querer!}<r 

alegria, a felicidade e a ventura, nlniUk 

que pintadas numa illuslo fugaz ? ; 

Quem nlo se deleita ao sciilir: o 

eflluvlo cinbrlaganls dos laiiça-perfi;-

mes vapurosos, qun rsparc.e n necta* 

no e-paço cm que lluctuam sylplildei 

Inefáveis i, • 

Quem nlo se deleita numa 1'jclft 

odoriferacom um serafim adorável, dei 

ditos .amorosas o convidativos, -ou 

numa exlalica contemplaflo de i >riiMU 

esculpluraes de uma alcaleia de doji-

zcllas formosas? 

Só mesmo um estulto eslnTermo »u 

um hystrilo Inllgenle ; n lo é verdayo^ 

caro leitor i ? í 

Momo 6 sempre temerário e gallio-

felro, desde a critira que tezdoscoi-' 

nos de Nepluno, de Vulcauo persõál--

ficado c do Minerva metaniorplioseaaa 

cm cosa. 

S?.o 1'aulo nlo esqueceu Momoíeoii-

melle um lapso quem o afiiimar.,pèia 

até o Uraz, abarrotado de ailequils, 

sulTocuu, ua l,erça-.elra Rcrda, o c«ji-

Iro populoso da Faulicca no gargalo 

de uma iiotelha, 

Adeusinho, Momo, abordae-vos do 

'fito e dormi uma somneca reparado-

ra . . . talvez, no anuo vindouro sejaes 

recebido om S. Paulo com inals qs-

Irepitoso e relnmbante estardalhaço.' 

Passemos agora a falar do notfo 

carnaval, fazendo um ponto final nes-

te nariz de erra que alii fica i gu^af : 

de chroiilc». 

X o « on l r o d a c l t lado s 

Um pouco mais animado que os ou-

tros, aluda assim o ultimo dia de 

Carnaval deste anuo, deixou multo a 

desejar. * 

O movimento nas ruas cenlracs 3a 

cidade foi fraude, Isso n lo ha ne^ar. 

M o é, pori'm, só o movimento de 

pcssóas nas ruas que produz o cir-
naval. Carnaval quer dizer folia, con-

fuslo de enorme massa popular, en-

tremeada de phautaslas or,guies, rs-
fuslautes de espirito, num treuezl de 

entliuslasmo e ebrlus de loucura, nas 

clialaças provoeadoras deexpontaneas 

gargalhadas. Carnaval consiste na 

phaulasla de arlequlm, no jogo de 

serpentina, de ronfeltj, do lança-per-

fume, dos eslalo< etc 

No Cara -Vai do hontem n lo hou|re 

nada disto. . 

Esteve um lanto frio, seai aquelle 

enthuslasmo de outras i}ras. 

A s !i horas, a maior parle do povo 

dirigiu-se para o centro da cidade, po-

voando-o numa revoada de pe>sjas 

que formavam grupos locando gaitas 

Iromlielas, rolando constantemente pe. 

Io triângulo. 

Aqui e acoli grupos empenhados 

em lu<-tas de lança-perfumes, dando 

grlllnhos d0 prazer numa viva roda. 

A todo o momento passavam bando 

de mascaras aculsos, multo sem es-

pirito, soltando com a voz de falseie, 

0 clássico rocè me ronlvce pintados 

1 caparrosa, dando grandes berros, 

pulando, dançando, com trejeitos ml-

mescos. 1'egamos alguns para ver ,se 

cousegulamos desemlinebar o seu es-

pirito, obrlgando-os a dizer aljima 
rolsa, mas mda 1 

No entanlo as ruas prlnclpaes do 

nosso centro moviam-se numa multi-

dão poiivuNlonada, que se esbarraía, 

se acotovelava, berrava.soltando guln-

cbos, nuir.a mlslara de senhorilas, ra-

pazes, velho», velhas, creanças, tíc. 

escurecendo o ar eom novellos de K'-

Os carros, num rodar conllnoo, caa-

duzlam rambolhadas de masrarasi 

O bem orgaaizsdo bando dos Blan~ 
era i/ Segns percorren tami iemjs 

ruas ceiitraes, u u a ^ marcúa courfc-

t nda , ao lom de granda numero de 

Instrumento», seguida da enormemas-

l a do curiosos. !0 grupa Sociedade da 
Miséria, um abafado ruída metálico 

de Instrumento], corporaçío eisa que 

n lo contrariava o seu nome; fez o 
triângulo diversa» vezej. 

O jogo do lança-perfume eslove tí-

mido, acanhado ; pouce confelli t al-

gumas serpentinas. 

A raia 1'alclii A- Cianlnl, para seu 

reclame, póz 1 rua um carro, levaii' 

do diversas pessAas que lançavam a 

multldlo punhados de bailas, confel-

los, cliocoiales, ele. ; como ii natural, 

uma quantidade enorme de niulequcs 

seguia esse carro, numa algazarra lu-

fernai. 

A's G*8;i appareceu no centro o 

prrstllo dos Democráticos, que, a falar 

verdade, pouco elTeito cansou. Fma 

hora depois, uma banda de musica 

annuuclava a chegada dos Fenianos 
Infantis, que causou melhor impres-

slo do que o dos Democráticos. 
A s 8 ||2 começou a calilr uma chu-

va miudinha, o que nlo Impediu que 

os folguedos continuassem da mesma 

forma. 

Tara se fa*er Idcla do carnaval do 

honiem basta dizer que nem ao me-

nos um zé-pereira, nem slquer uma 

l auda de musica se fez ouvir pelas 

nossas ruas do centro .' 

Finalmente, para matar de uma vez 

0 fofo enthuslasmo dos adoradores do 

Dens Momo, enviam-nos 1& de cima, 

alll pelas 9 horas, uma hatega de égua. 

foi o mesino que água ua fervura.lm 

medialameule, como por encanto, des. 

apparece das ruas o furar da mulli-

dlo. Alguns grupos continuaram a 

1 odar pelo centro, pingando feito pin-

to, mullo enfiado-,. 

Os Innumeros transeuntes, numa 

disparada única, faziam prodígios de 

equillbrios para n lo pisarem nas po-

ças de água e no verdadeiro lama-

eelro quo as serpentinas,conlells ele. 

formai am nas ruas. Impedindo o es-

coamento das águas. 

O povo collava-se As paredes, 

amouloava-se nos cafés e confeitarias, 

cablshaixo, assim com o ar de ca-

chorro, que escorraçado, vai com o 

rabo entre as pernas, desconfiado... 

A s 10 horas a Li'jht fez circula 

seus bondes pelo centro, os quaes 

passavam em extensas filias, sendo 

tornados a pulso, despejando povo lios 

arrabaldes. 

A's I I horas, as ruars centraes apre-

sentavam o aspecto das noites com-

muns, Isto 6, desertas, otivlndo-se 

enllo, sómente o rumor dos iionds c 

da chuva que cahla. . . 

>•0 Slraz 

No Itrnz os folguedos continuaram 

com exrepeional rccrudesclmenlo. 

A Avenida Rangel Pestana esteve 

durauto cerlo tempo quasl intransitá-

vel. 

A'.s sele horas da no! Io deram en-

Irada na grande artéria do populoso 

bairro os Infantis K-i:/.!»es, qae fo-

ram acolliidos co'ii grande o\s..'io 

pe'o povo. 

Nlo quer Islo dizer que seja uma 

coisa suplmjia o quo apresentaram os 

Infantis; esse eiilliu-iasmn tem a sua 

proredcnc'a por ler o Ura;: a prima-

zia do seu ncoUilmenlo. 

Ás Ires bandas de musica focaram 

contlnuamenh de - le ,ns Ire» horas da 

tarde até alta uoile. 

Os baudos de '/.' Fereirns nlo ces-

saram do percorrer as prlnclpaes ruas 

daquelle l-alrro, la:endo um rumor 

dos demonlos, ferindo com vibrante 

üunido os tvmpunos de todos. 

A luna hespanlwla fez a sua pos-, 

seala trlumpli.it pela Avenida, levan-

do após de. si, como um sequaz m-

termlnavel, um bando enorme de 

criançada alegre. 

As iuclas de coufelll, serpentinas e 

liisnngas, prlnclpalinenlc, esliveram 

fortíssimas. Os tance-parfiim cstlo 

viclorlosan.e.ile proclamados pelo bom 

gosto. 

Seria uma iniqüidade deixarmos de 

inserir nestas ligeiras linhas de repor-

tagem um velo de louvor no serviço 

policial, quo no Hraz esleve Irrepre-

hensivel. 

D c n i o f r a l i f o s 

A s C ,1|l mais ou menos começou 

a desfilar, pelo centro da cidade o 

presllto dos Democráticos, que es-e an-

uo, a falar verdade, nlo esteve na al-

tura dos annos anteriores. 

O presllto desse club nlo passou de 

um méro reclamo, a nlo ser um ou-

tro carro, que provocou um pouco de 

altençlo por parte do publico. 

Lis a organlsaçlo do preslllo : 

A' frente a commlsslo do club en-
tcniie, o montada cm corceis, 

Lm seguida vinha a banda de cla-

rins, vc-dlda a /'. (Jniiole, c a banda 

de musica a Sancho rança. 
Seguiam-se os carros na seguinte 

ordem : 

Carro de estandarte—o sol iianio-
rando a lua, bella allegoria de Pe-

truccl. 

Talvez seja esle um dos nnieos car-

ros que mereceram elogios. 

Guarda de honra, vestida a guer-

reiros da edade média. 

lleclamo 4s loteria» de S. Paulo, 

acompauhada por 3 landaus con phau-

taslas. 

A' Industria paulistana. 

Lanitaus com mascaras. 

Reclamo da agua filali. 
/.nn./ans com mascaras. 

Critica á praga de gafanholos. 

Reclamo da Casa Falchl. 

Landaus com fr.ascaras. 

Interessante reclamo ais charuto» 

Pootl, seguida de outros lan lai s. 
Fm camello levando em uma gaiola 

I jumentos. E uin reclamo a agua 

Superaris. 

Critica ao Banco de Credito Real. 

Fechou o prestilo um rouco ze-pe-
reira. 

Como se vè pouco» foram os carros 

que denitaram arte e orlgirahdade e 

Islo prova a indMT«ren;a com que 

os receliea o publi-o. 

Os F f n l a n o s I n f a n t i s 

A s 1 horas sal.iram do barrado, 

da rua da Lstarlo, os carros que for-

mavanv o prestito desta esforçada so-

ciedade, e, conforme estava determi-

nado, dlrlg.nm-se d i Draz, onde che-

garam eòrca das 5 e I|1 horas da 

tarde. 

A sua desfilada pelas ruas diqoelle 

bairro ioi coroada de eulhusiaslicas 

palmas. 

Merecidos foram esses applausos, 

'euiio ent visla que esta soçiy-jadj f j l 

a unlca que n!ls:desanlmou, enfren-

tando cem denoda a todas as dlffl-

culdades, que, diga-se de passagem, 

eram assiz numerosas. 

A 's 7 e 3| Wta tarde, o clanforoso o 

relumbanle esiruglr de clarln» an-

nunclava que os sympatiilce» Fenia-
uos Infantis Iam patentear aos olhos 

da populaçlo o seu triumpliante pres-

llto. 

Um «barrai!» vibrante acclamou o 

seu desfilar. 

Agora, ralando sem rebuços, os car-

ros desle presllto podiam ser melhore.se 

nlo temos a menor duvida que o so-

rlam, se n lo obslasse a raülglnosa e 

telrica slluarlo financeira cm que nos 

debatemos. 

Folgamos, entretanto, cm destacar 

Ires carros, que devido i" sua primo-

rosa confecçüo artística, agradarem 

plenamente ao publico, e foranr. os 

carros de estandarte, o allegorlco fts 

vlctlmas do dever, sobre motivo da 

celaslrophe do Ai/uidal/an c o da alle-

goria do sapo encanta-lo. 

Eis a descrlpçlo o n ord«m que se-

guiram os carros que compuuhain o 

presllto: 

X U m a oommisaSo do franta 

composta de S garbosos sorios, ca\al-

gando ardorosos glnele» pur sni.i.que, 

pelas silas disciplinadas evoluções, bo-

qniahrlram ozc-pnvo extallco. 

I I Viua banda da 13 iuarcio.es 
c l a r i m , cujo» sons trlumphanles re-

tumbaram pelo triângulo, dando uma 

nola alegre nos folguedos. 

Os músicos envergavant finíssimas 

vestes de setlni i ogypclana, hyero-

glyphadas de caprichosos arabescos 

I I I V iua a l l e g o r i a ás victintas 

do dover, a proposllo da calaslrophe 

di Aquhiaban. 
Fm carro de eflelto ! 

Km mela do ondas revoltas e sob 

um falscante luar, do qual emergia o 

disco de praia da lua, se deparava o 

couraçado Ai/uiitaban, submerso a 

melo, envolto na purpura sangrenta 

da explosüo, da qual se destacavam 

fragmentos InHammados, que esfusia-

vam, ás doidas, trazendo a morte 

aos sobreviventes. 

Nas águas do oceano se debatiam 

mil braços de naufragos ávidos da 

laboa salvadora, que cmbalde procu-

ravam. 

IXfum lado,'via-se uma cilalua 

de mulher, dehulbada em lagrimas e 

coberta de crépe, svmbollsaudo a pá-

tria desolada r. cnlulada. A estatua 

empunhava cm uma das mios um 

painel com o retrato do vlco-alml-

ranlo Francisco Calhelros da Graça, 

e noulra o do vlce-almiraatc Antonio 

Cândido llrasll. 

No lado opposto, envolto em cri'pe, 

emergia o retrato do coutra-almlraute 

Rodrigo losó da Rocha. 

Era uma allegoria' de e.Tello, j.l pe-

la; suas e >res berrantes, já pelo il.io 

g.islo que presidiu :i sua eonfecçlo. 

IV—'J i i i a banda ilo musica, tra-

jando 1 marinheira e composta d.< 20 

figuras, traulcando marchas fúnebres, 

V—Carro do c j t . indar t í . 

1 ni carro simples e beilo. 

Represeiilava um Moco d3 gelo em 

firma de gruta, no Interior da qual 

•se a sillmela seduclora de uma 

denodada fenluna. Um cima da grula 

deparava uni cpllossal e nevado 

urso branco, que descerrava a focl-

nhelra como que num riso alvar. . . 

Nclle montava, ricameule enfarpe-

Indo, o porta-bandeira dós gloriosos 

tciiíanos. 

Defroule da grula havia um lago, 

em cujas águas plaeldas sobrenadavam 

llcheus, letos o outras plantas aquali-

eas:uas.s'.:as margens refoslavaai Iran. 

qillllameute, phorai, cr,-lorcs, zlbell-

nas e outros aulmaes proprlos da zona 

polar. 

Formava alas a esle earro uma 

briosa guarda de honra, composta de 

li! soclos vestidos 1 Luiz XV. 

V I . Un i cavro do crit ica ao3 

impostos. 

No centro, via-se Mercúrio carre-

gando i.ma Imineusldade do enormes 

bardos, laes como barricas, caixões, 

ele., ondo se liam varias Inscrlpções 

crltlrando os impostos. 

O pobre deus vergava a cervlz ao 

formidável peso. 

i.adeava esle carro uma cuarda da 

mercurlos, Sobraçando pacotes de sei-

tas. 

V I I U m a a legor ia ao napo 
encan tado 

Representava um enorme sapo,cuja 

pelle enrugada e esverdiuliada, gela-

va o sauguo nas velas da especta-

dor. 

O medonho batraehlo apresentava 

as fauces desmedidamente abertas,pa-

•"eeendo qnerer aboeauliar Ires gentis 

fenianas. 

Antolhava-se-lhe, porém, allrahln do-o 

uma telriea serpente que cnrosca à 

comprida cauda no tronco uodoso do 

uma arvore. 

Ao fundo, entre dous majestoso' 

coqueiros, cujos fl.tvos caciios sup-

portavam duas graciosas scnhorltas fe. 

nianas, se deparava o vuHo slngello 

de uma Índia, que eurlslava um arco-

cuja setta alvejavam os d al olicos anl-

maes. 

Dissomluadas e margeando um ciu-

daloso rio se aliciavam gigantescas ar-

vores, próprias da zona tropical. 

1'recedla o carro uma guarda de 

honra vesllda a sapo, coaxando lugu' 

bremente. 

Os Irages a sapo, segundo nos «'Ar-

maram, 0 o dernier cri da originali-

dade. 

V IT IUma série i a t ann tna do 
landaux 

Conduzindo soclos phanlaslados, se-

gundo o mais aprimorado gosto. 

X I I . Alf funs ca r ro s aba r ro t a -
dos de dominós. 

X I I I . L a u d a n i c o n ã n ú n d o gen-
t i s f e n i a n a s . 

Remata o presllto, alroando os ares 

com terríveis zabumbas, um trovejan-

te Zipereira. 

Hlgh-L i f e Ca rn í t vHks fD 

Os alezres foliões deste novo e ele-

gante club nlo deram tréguas a tris-

teza. 

Os seus «alões encheram-se lioulem 

d» verdadeiros sectários do Deu» da 

i and»ga, notando-se rapazes finos e 

elegantes, do verdadeiro h jU-life car-

navalesco. 

Durante as danças, que foram ani-

madíssimas, ojtiizo ardeu a valer, as 

pernas deram pineü»» grotescos na» 

danças, e os pares, ricamente vesti-

do», voavam nas a/a» de Momo para 

as regiões da ,'oLa. 

Oa bailes do IHgli-W* pódí-ia fran-

ca mente dizer que fora» a onleanata 

demlnauie de carnaval deste auna. 

P« ]> ( b c à i im 

Apó» o espeelarule, realljou-se hon-

tem o ultimo baile a phanlasla que 

se prolongou, animadíssimo al- aina-

nhecor. 

C a n i n a PAO I IS IB 

Esleve cxtraordlnsrlapienle anima-

do o bailo do lioulem ; a sala estava 

completamente cheia, reinando gran-

de cuihiislasmo. 

0 { ( • l i e l nmen to 

O policiamento do centro da cida-

de esleve hontem Irrepreensível. To-

dos os delegados, 1 excepcHo do !>', 

quo esteve de serviço ua sua clr-

ctimscrjpçlo, percorreram as rua» 

cenlraes, assim como grande numero 

de praças de poliria e do corpo de 

bombeiros. O dr. Chefe da Policia em 

pessóa, esleve fiscalisando o serviço 

de policiamento. 

E' digno de se registrar a ordem 

que reinou hontem, n lo houvo inci-

dente algum, devido ao 'bom serviço 

policial. 

TELEGRAMAS 
SKHV1(̂ 0 ESPECIAL IIO «COMUEIICIO L)S 

s\o rAi'i.o» 

EXTERIOR 
O picador Bad i l a 

MADItl í ) , 27—Knlieccu o cele-

bre picndoi- Rndila. 

Viajfom da rainha Margarida 

KOVA-YORK, 27—A Tribuna, 
cin tuna local, aconselha o adia-

mento da viagem da rainha 

Margarida) da itJÜa, para os 

Kstudos-fnidos, porque os anar-

cliistaa se ni03tiam OCIÍVÍSBÍ-

11103. 

Orçamento ( '• grnerra 

NOVA-YORK, 27 -- A Camaia 
discutiu o orçamento da guerra. 
Pr iv i leg io doa dlstl l ladorsa da 

v inhos não fermentados 

NOVA-YORK', 27 — A Camaia 

approvou por 315 contra 1K7 vo-

to - o rentabeleciincntb do privi-

legio .em favor dos distiliadores 

de vinhos não fermentados. 

O sr. Balfonr 

N O V A - Y O R K , 27—O sr. Rui-

four, presidenta do conselho de 

min i s t ros es t i doente. 

Tem sido visitadl.ssimo. 

Or^auisaç&o dos xiodeie- públicos 

1'ARIS, 27—Na Câmara, o dc-

putado r.tiennc nnnunciou nue 

o governo prepara um [irojcclo 

de organisnção dos poderes pú-

blicos, caso haja guerra. 

O processo Joan Gal lay 

PARIS, 117—Começou hontem, 

nesta capital, o julgamentodo cs-

tellionataiio Je.in Oallny, que 

fui coiulilnnado a 7 annos de 

trabalhos forçados e a rostituir 

aa som mas cm-nntraúus em seu 

poder e trinta mil francos de 

custas do processo, 

Recurso tios duodscimo3 piovi lo-
rios. Taxa postai 

PAI Uri 27—A Camnra appro-

vou por 512 contra :»7 votos o 

recurso <ios dnodecimos provi, 

sorios, solicitado pelo mini.-tro 

das finanças ; e por 52H contra 

:j'.i a taxa postal do 10 cernimos 

—O Senado approvou por 

•J28 conl-ra li!) votos o ultimo 

desses projectos, e o projecto 

dos duodochnos, por imaniui-

dado. 

So ia i nas do cossacos 

LONDRES, 27—O Daily Te 

legraph- publica um telegram-

ma procedente do Shangai af-

firmando que as sotainas de cos-

nacos, Fob o coinmando do ge-

neral Metchenlco,aquartelada cm 

Vladivostock, mostram-se des-

contentei». 

M á x i m o Gloriei 

STOCKOLMO, 27 — Chegou 

hontem a esta capital o osci iptor 

russo Máximo Oorki. 

O carnava l na Hospan l ia 

MADRI D, 27—São ainda des-

conhecidos os motivos causado-

res dos Incidentes de Harcc-

lona. 

< >s festejos carnavalescos, com-

tudo, teiri tido enthuslasmo ines-

perado naquella cidade. 

As auetoridades, porém, to-

mam cuidadosas precauções. 

Pr j je ; to da jorlsdicçSo 

MADRI D, 27— Affirma-ao que 

na discussão do iirojecto da ju-

risdicção, o governo ompregará 

uma nova formula, afim de abre. 

viar os debates. 

As slsi(5ss g^srais 

SANTIAfíO, 27—K' geando a 

animação nos centros políticos 

por motivo das clciçíios geraes 

no dia 4 de março. 

Os circulos regionaes apre-

sentam numeroso» candidatos. 

Para as 91 cadeiras va^as 

apresentaram-!) 29 conservado-

res, 2U libe-raes, 22 radicacs, 20 

doutrinários, 45 nacionalistas, 11 

independentes, 10 democratas c 

7 regionaes. 

Esquadra inglesa em Sagres 

I . ISROA, 27—Parte da esqua-

dra ingleza que tomou parte 

nas manobras d«' I,ag03 está 

uUimaiido o ; cxercicios no por-

to de Sagres. 

Pol ic ia sspscial para Sarsa lona 

M A D R I D, 2 7 - 0 3 srs. Moret 

e Komanones t>"-m prompto o 

projecto regulando a applicação 

do corpo de policia especial-

mente creado para Rarcelona. 
Caçada da raposas 

ROMA, 27—Ficou interrompi-

da, por haver succedido um in-

cidente com um dos picadores, 

a caçada de raposas que se rea-

lizava tm Torre Tretente, em 

homa do general Roca. 

AmUsucla asyaaial Ao Vapa 

ROMA, 27—Pio X recebiu o m 

audiência espacial os bispos fran. 

cezcs ultimaiuonta nomoados. 

A ' mensagem do fldellduilo li-

da pelocardeal Math icu , sua aan. 

t idade respondeu agradecondo o 

exhor tando o clero á resignação 

o ú concordla. 

O presidsata Qn i i i t ana 

R U E N O S A I R E S , 2 7 — O presi. 

dento Qu in taua n ie lhorn conside-

ravolmente da bronoh i te do quo 

foi accommett ido. 

Man te iga ( 'Sit lnada d. expor-

t aç to 

B U E N O S A I R E S , 2 7 - A | m . 

prensa l embra a convcnioncia do 

fe r fiscalizada pelo Govorno o 

fabr ico da mante iga destinado ú 

exportação. 

jLconteoimentos imp j r t an t s s 

M O N T E V I D E ' 0 , 27-Cl ie-ant 

not icias da fronteira dizendo,som 

pormenores, lerem-se passudo ; t-

li acontecinicntos importantes-

Pelo nosso Estado 
Sauto3—peve entrar hojo ne.ia 

porto, pela primeira vez, o vapur 
Trent, da Mala tirai lugleza. 

—Uealisou-se no naldiado a festa 
spnrllva do «Cluli Alhlelico Inlerua-
clonal», deixando de reatisar-se o pro. 
gramma ua parto i-elereiile íi asccn-
s.l • do liallto Cruzeiro do Sul. 

\o pulo de altura lol vencedor o 
sr. II. Wrlglil, do «Santos Alhlelico 
Cluh«; no pulo de dlslanrla o inesm < 
sportsman; II. 'iross, desso cluli, ven-
ceu jogando o pezo, o lio Team ílacâ 
ganhou de ponta a ponta o • Alhlelico 
Internacional', pelos seus soclos II 
Ellis, C. Mendonça e li. Cross, ven-
cedores na ordem em que damos os 
nomes. 

(i mutcli de fool-bnll, Jogado com 
entliuslasmo, deu a vlctona ao lea 
Azul o branco, por 3 soais a I . 

Terminado e-se numero, lol feila a 
distribuição do preinlos aos vencedo-
res, pela exma. sra. presidente da As-
sorlaç.lo feminina, a convite do br. 
prejideule do Inlcruaclnal. 

Campinas—Foi approvado o con-
trato celebrado com o sr. Miguel A -
louso Cotmhra para coaslrueç.10 du 
ohros de um aluigo para carros, ar-
reto» e tanque no quartel de policio e 
modldcoçAo de calçamento nu co-
chelra. 

—Chegaram cinco prae»s de poli-
cia para rcioreo do d"slacameutn Is-
cai. Velu taiiihcui o tenente Jos • Al; 
pio ferreira para substituir o aettial 
comir.andanle do deslacameuto. 

—Apresentou-so A policia Francellno 
drespl, pronunciado pelo crlmo d -
n.orte, praticado em SS de março do 
1003 na pessoa de Isalas Antonio dos 
Santos. 

—Heallsou-.-e o eonsorcla.do sr 
dr. E '.equlel C. de Souza ilrito com i 
sra. d. LaVlnla do s.,u,ta Campos 
filha do alwslado lavrador, sr. Joio 
de Souza Campos. 

R ibe i r ão Preto—1'ala-se, eonli o 
luariu tia ilunha, que a Cantara 
Municipal pretende levantar um em-
préstimo de S0:0(wí000, sendo a res-
peito ouvido uin capitall.-la de 
nos-a praça o qual, sol1 a cesslo da 
renda do' Matadouro Muulclpal, cs i 
prompto a fornecer aquella quan-
tia. 

Consla ipie a Camarn, em sua pró-
xima sessílo, tratará de>le assumpto. 

Pindamonliang^aba—Diz a Folha 
'lu Sprle eslar iievldaiuento auclcrl-
rail'1 n informar que na igencla Ho 
Correio desta rlduqe houve um ol-
eanre do dous contos de r is, pr.Hlc.i-
do pelo c\-agente, lia poucos iliis de-
mllli Io. 

—Tem c,!ailo ne-la loctlldaje o sr. 
commriidador Luiz 'telxelia de Harrjs, 
abastado fazendeiro em Í-. Carlos ilo 
Pinhal, que velu assistir ao casamento 
de seu neto dr. li ov du llanos Lessa 
com a sra. d. Marlclta César. 

—Partiu para S. i'aulo no dia !0 de 
corrente o dr. Josi Antonio Marcondes 
Machado. 

S . J o i o da Eòa-Vista—Achando-
se em goso de licença o exino. sr. dr. 
liahriel I'io de l.oyoila, juiz de Dirello 
desta comarca, e tendo alienado Im-
pedimento os respectivos substitutos 
deixou de luiiecionar o tribunal de 
jury, devendo ser convocado nova 
meiite para o proximo ir.ez de março 

— 1'alieceu no dia 17 d-ste me/, 
uesla cidade, Anua Marta de Jesus, 
que havia completado 101 enuos de 
edada em dezembro passado. 

S . Carlos do Plnlial—llealisou-sp 
no suhliado ultimo, sob a piesldencia 
do sr. José llodrlimes de Sampaio, a 
assemliléa geral da Companhia l.uz 
illeetrlra para elejer a dtreclorla o 
Conselho, comparecendo S1H aerlonls-
ta», representando i ü l i acçõe». 

l ol reeleita a antiga dlrectorla com-
posta dos srs. : major Jos.: Ixnaclo C. 
Penteado, coronel Jos • Novaes do Adular 
c corouel José Auguslo de Olircira 
Saltes. 

Para o conselho fiscal foram eleitos 
os srs. : l.uiz Carlos de Arruda Men-
des, captlto Jaclulho Cintra e Jov 
Mariano Corrêa, e para supplenle.s « a 
srs.: I.lbrralo ue Mattos, Vicente Ss-
bino e beiiiuo M. C. Peuteado. 

Araraanara — Kol transferido do 
ürupo esfolsr deita cidade para o de 
Jiindlahy a prolessora senhorita Amé-
lia Alves Vidima. 

—Acba-sc melhor da doença que o 
accommetteu o estimado moço Ucr-
mauo Américo Ucrlia. 

R i b e i r l o Bonito—Consla a fíazela 
que na manhn de «i, o menor Arltiur 
Almeida, que se aelis\a preso na ca-
dela de.«ta localidade, conseguindo lo-
grar a vlgllaucla da senltneTla, saltou 
o muro para o lado da rua Vinte e 
Oito do Setembro, pondo-se em pre-
cipitada fuga. 

Percebida immcdlatamente a eva-
sJo, puzerani-se ss pra' as em perse-
guição du fugitivo, sem lograrem rs-
plurat-o por se ler elle eutranliado 
na malta próxima a villa 

O earecftlro da cadela p"iz em jô o 
toda a sua a lltida le pars descoiirll 
o paradeiro de Arlinir, conseguiudu 
as«lm prendel-o ás 10 horas da noite, 
en^onlrando-o occnllo nesta villa. 

K' esle mais um faclo, que vim 
mostrar a urgente necessidade de se-
rem feitas as reforiras de que carece 
a uossa cadfla, pois o muro que ve-
da o seu terreno nlo mede, pelo lads 
Interior, mais de melo metro de al-
tura. 

—Regressou de S. Paulo, onde es-
teve em visita á sua exma. família, o 
sr. tenente Joaquim de Oliveira der-
reto, escrivão de paz neste mnnlci-
plo. 

—Esti nesta cidade, onde prelende 
lixar residencla, o sr. Antonio fer-
reira I.auro. 

V 

INFORMAÇÕES 
SANti CA-.A DK nin.aicoiir.il — Mai>-

Ía do movimento do boepuai, no dia 

7 de fevereiro: 
llslstlsmun tratamento, 611; entra-

ram, M , sablram, íto , falleceraai, t; 
extslem em tratamento, 5IJ . 

Consultas dada», IÍ9 
Pequenos curativos, 54. 
Operações, i . 
lie aulas aviadas, 40c>. 
Falleceram no hospital: 
Jo9o Oomes, portuguez l.ndovleo 

r.iovannl e Augusto Maslhi, menores, 
Italianos. 

vacr.nssr.Ãs—Esla ene arruado baje 
do servl(« de vsccloaçlo contra a Va-
ríola, na Dlreetorta do Serviço íanl-
lario, da» I I ás a horas da farde, a 
inspector «asilar» dr. Paula sousa. 

» 



M U I l l F i h 

) X racebtu nm 

1 OB b ispos f ran . 
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o Qu ln ta i i » 

IEB, 2 7 — 0 preBi. 
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nada A extioi- -

>o 

K 9 , 2 7 — A LM . 
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O , 2 7 — C H O C A M 
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nela 
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nlr.ir hojo 
r« voz, o 
I IiiRleza. 
sulibado a fe.itri 

Aliilcllro tnkrnu-
Ic ri-aliiur-se o pro-
•elorenle ú nsccu-
•ira tio Sul. 
t foi vcnctdor n 
«Saulos Allllellco 

dlslaitrla o inpsmi 
i, disso cliil», vrn-
>, o no Teaiu Itare 
ponta o •Alhlellco 

is seus socloj II 
a II. Crosj, ven-
em i|ue damos os 

bali. Jogado com 
victoria no Ira\ 

• 3 f/Ml» a I. 
imiiero, foi feita n 
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a couvltc du tr. 

uaclnal. 

opprovado o con-
I o *r . M I JUP I A -

i conslrurçüo dn 
i para carro», «r-
luarlel da polida n 
ilçamcuto na co-

0 praças de poll-
1 destacamento U-
o tenente loj'i Al: 

lulistilulr o acitia! 
estacnmonto. 
\ policia Fraiiepllno 
0 pelo crlnit) de 
i! Ss> de março di> 
balas Antonlo dos 

consorcifl-ilo sr 
Souía llrilo com .i 
10 Suiza tampo» 
avrador, sr. Joio 

—rala-se, ponli o 
i|iio u Camara 

levantar um em-
(000, .sendo a vt.-

eapllalMa de 
sol1 a ccssSo da 
o Municipal, c* i 

cr a juella ijuau-

mirn, cm st!a pro-
•a desle assuir.plo. 

aba—Diz o FMa 
vldainciilo nnctcrl-
is TIS «jenem rto 
le liouve Um al-
os dí) r. ii, pr.illc.v 
lia poucos dias de-

-Ia localidade o sr. 
'lpixelia de liarros, 
1 em S. Carlos do 
sslslir ao casamento 
>y du Ilarios Lesia 
Iclla César. 
Paulo ut> dia ÍO dn 
Anloulo Marcondes 

i-Vista—Acl.aiiilo-
:ira o exinu. sr. dr. 
ulla, juiz d!> Direito 
•udo alienado iia-
ectUos substitutos, 
ar o trll.uual dc 

convocado novn 
Imo ir.ez do março 
lia 17 deste me/, 
a Macia de Jesus, 
ido IDl tiuuos dí 
i p,is..ido. 

In lia!—neall.iou-sn 
sol> a presldeiicia 

les de Sampaio, a 
i Companhia l.uz 
r a direclorla o 
eudo 21!» ncrloii's-
i04i acções. 
lija direclorla com-
ijor Josú Iunacio C. 
rs Sovaesde A?ular 
uguslo de Oliveira 

fucal foram eleitos 
is de Arruda Men-
Itio C.lnlra e Josc 
para suppientes < i 
atlos, Vicente Sa-
:. 1'enteado. 
Foi transferido do 
i cidade para o de 
ora teuhorlU Ame-

r d* doença <|ue o 
stimadu moço Uer-
ba. 

o—Consta a Gaz'ta 
t i , o menor Aribuc 
cliava preso lia ca-
le, conse.Hiliido lo-
a sentlneila, saltou 
0 da rua Vinte e 
pendo-so em pre-

llatameota a eva-
s praças em perse-

seni lograrem ca-
ir elle entrai.liado 
á vi lia 

radcla p.iz cm |o?o 
i l e para descolirii 
rliiiir, conseguindo 
1 10 boras da notle, 
alto nesta villn. 
m facto, que vim 
necessidade de se-

•irâs de que caraea 
d.s o muro i|ue va-
ulo mede, pelo lad» 
melo metro de at-

3. Paulo, onde cs-
ua exma. família, o 
11 de Oliveira liar-
P»< neste muulci-

ide. onde prclende 
> sr. Antonio ler-

i/iaçoes 
nnF.»icoaDiA—Map-
do iioap. al, no dia 

amento. SVI: entra-
| ao , fallerera», t , 
lentOL St l . 
, l i 9 
vos, 54, 

. lOfi. 
lOipita!' 
irtuguez. f.'idovleo 
Io Maslni, menores, 

lá encarregado b»je 
rtoaçto contra • »«• 
a da Servleo ítnt-
boras da tarda, • 

i dr. Paula s» 

_ i l P O B T O D O S E L L O 

és rapeis (njellos ao aollo prop)? 
tlcual ragam o «cllo seguinte: 

Aid o valor de 900«0.)ri. . w» 
Be EflütilOO nW 4(W)0(). , HO 
Dc LOOINILU oW «WI8000, . «'W 

Dc «OOÍflÓO «M ttWWIKIO. . HS) 
Dc 800SOCO tlò l:0()I».VKHI . IJI'W 
Colrando-sc mais tjluO por conto i i 

ti» tu fiactüo. 

| I o r o i * l o d o « t r a i M 

CatAflodaLaa-PARirioAS KCHID.VDA 

fera o interior : 

n . 2 E-pnrn a linha Ilrarrantlna, ramaei 
San Ia Verldlaua, Santa ltlla e Des-
ralvadcnse, Mogyana oté Itllieirao 
Prrlo, Ytuana, rarnaes do Amparo, 
tc i ia Nfíra, llaplra, IMubal, Cal-
das, Mococa b Guaxupé, 

6.30—pura Jundlaliy, llnlias Italtliea-
sc, lllo-Claro, Araraquara, Mogya-
na até franca, (ús segundas, quar-
Os e sextas) rarnaes de Itaplra, 
ScrUozlnbo e Santa nila do Paraí-
so (até Sallc.s de Oliveira), ramal 
rtnipinclro nas terças-feiras, ra-
mal dr. Lacerda u#s quintas e do-
nilmos. 

JOJO—para a Vlnana foos domingos» 
qulnlas-íeiras), Paulista até S. Car-
los, Mogvana até Casa Branca, ra-
mais do'Amparo, do Fiuiulecatn-
plntlro. 

« ,40-para a Rregantlna, Ytuana até 
YIO, (nas (egundas e quintas-feiras) 
Jtatlbcuso(nas terças, qulnlas, sab-
lados e domingos; o Campinas. 

fera Eantr.s: 
C.2D, 7.20 (rápido), 0.35, 2.29 e l ÍX 

to inferior! 

0.20—<le Campinas, flallbense, Bra-
ganllna e Via (nas segundas e 
quintas-feiras. 

11.0—(mixlo) de Juudlahf. 
8.6—da Mogvana, desde Casa Branca, 

ramaes do Amparo e do Plubal, 
Paulista, desde S. Curiosa ramal 
campineiro. 

6.60—de RibeirSo Preto, dos ramaes 
de Mocfica, üiraxupe, Caldas, Pi-
cha), Itaplra, Santa Rita, Deseal-
vadense a Saula Verldlaua, liulu 
Bragantlua. 

u InIas 
ita d» 

7.0—<a Franca, ( nas terças, q 
e íobl ados) ramaes Santa l< 
ParAlso, (de Sal les de Oliveira) Ser-
tleí.lnlio, Aniparò, Serra Negra, II-
ihasftloClaro, Araraquara e Itatl-ShasníoCiaro, Araraquara c Itatl-
enae, (nas terças, quintas, sabhalo 

edonUngo/e ramal cumpliielro.iuas 
/frça-í-lclras) e ramal dr. I.acerda 
(nus quintas e domingos). 
Ce Sanloã: 

6.40, MS. 1.18, «.450.51. fraplilo) 

S a t a f t o Boroeatana — FAKTIDM 

E MESADAS 

C.4S bi.—para toda linha, 1.13 L, aU 
Sorocaba e Ytú. 

C.O m.—de Sorocaba e Ytú, O.tü t , i» 
leda a Uuba. 

X t t a t l o do Norte — PARTIDAS 
(Hora do ttlo ) 

t.Cm.—(expresso) para o Rio, onda 
cbcca 4s 9.0 da noite. 

C.30 m.—(rápido) para o Rio, onda 
cfcefa Ss b.Jü da noite. 

7.0 m.—(mlxto) até Ca<-lioeira, onda 
tLeta is 7:M da noite. 

f , 0 n.—(noclurno) para o Rio, ouda 
Ctcga ás E.U da maubl . 

C H E G A D A S 

0,r»E—Ca manliJ, fnoctiirn») do RI». 
6.40—da tarde, (mlxto) de Cachoeira. 
6.10—u'a noite, (rápido) do Hlo. 
B.£0—da noite, (expresso) do Rio. 

fct.Panrs Ang l l can CruUal» 
r.UA CO LUSl UtllHO 

Surde;* 
Chlldrcn's Snnday Srhoo!, . 10 A. M. 
Wallns 11 A. M. 
fcvenjcn? 7 p. M. 

Cbaplaln Rcv. \V. B. Morris U. A. 

A l i l l l e n c i a a p u b l i o a < i 

f io tccretarlo da Agricultura segundas 
" c icxtas-telras, da 1 Is 3 boras. Do presidente doEslado, Iodos osdias, 

ila I Ss 4 lioras da tarda. Do rrcrclcrlo do Interior e da Justiça, 
ledes os dias, da 1 Ss 4 boras da 

tiiclc. Do ferrclerlo da Fazenda, todos os 
dits. 

roía lnusAt »R JUSTIÇA 

A' rua Marechal Dcodoro. Camara 
Criminal, segundas e quintas-feiras, ao 
ii c:c-dla. Cun ara Civil, quartas o sab 
lados, to mclo-dia. 

t o : m o FEDERAL 

Andlenclas cíveis: quintas-feiras, a» 
n.clo dia. 

Audiências criminais: sextas-feiras^ 
to n.clo dia. 

r o r a a i u 

Quintas-feiras: dr. Clcmentino rt» 
Sousa e Castro, juiz da 2* vaia d» or-
pliams e ausentes e 4» criminal, 4s tt 
lioras ; dr.Miguel de Codoy Moreira e 
Costa, juiz da 1" vara de orphams e 
ausentes e 3" criminal, ao meio-dia; 
dr. Augusto de Melielles Reis, juiz da 
l ' vara cível, commerclal e crimlnaL 
t I hora. 

Sabl a d os : dr. 1'rbauo Marcondes d» 
Hour», Juiz da B* vara crlmlntl, pro-
vedorla, feitos da fazenda e execuções 
(rlmlnaes, ao ucla-dia: dr. José Ma-
na fiourroul, juiz da a* vara ctvel, 
(onimcrcial e criminal, k I hora. 

C w n l a G a n t 

t i l A t » rpAKoutA • pimvnt n » 
VALRS POSTA RS 

Carfai-Nso lia limita da pesa oi 
dimensões para csl.i classa it correi-

I pondeucla. 
1 As cai ias nu» ílranqii>ia<!a« pagaria 

no destino o dobro d o porte ou Insuf-
i i.iri.rla: es dr prece,leni-la exlran-

( i . la |.%ri.lo 400 réis, por l> gram-
n as i II :iacç5o, 

Nos /ictuaes bilhetes postau o i e.ir-
lat-bllbetes »s tax .; >erto completa-
das com ecllos adbeslvos. 

A luxa mínima doi oanuserlptoi 
ptra a cxtrangelro seri do sw ruis a 
tias amostras do 1G0 réis. 

Valei— Os tomadores de vales paga-
l io aWm da taxa e registro: aW í i» , 
« O réis; alé CO», 700 sóis: até 100», 
'$£00; atú 1G0|, >$750; até 200», 2»JÔ J: 
e W>o réis nor loo» ou fracçlo exce-
dente de 200$. 

E' obrlcatorlo o registra da cariai 
Kuctlendo vales. 

fttiutro com valor—Ltmlta maxluo, 
K Ca 

As'cartas pagarSo, além do p«rta, 
icclstro e outra qualquer taxa a ouj 
t tUa fujeltat, ale 10), 300» « loü r«ta 
per t» aU fracçJo de S» excedentes. 

t ' facultativo o porte das carlas a 
abrlgatorlo o das outras correspon-
dtaclai. 

Cariai erd/itaiías-200 réis para » 
Interior e BOO réis para o Kxtsrlor, por 
16 trammas ou Uucçlo do 16 graia-
mae. 

Biltiele» fc.Hae» Hmplet—50 réis para 
o Interior c 100 réis para o Exterior, 
tada um. 

hllitlei palies í/uplos—80 réis para 
® Interior c 300 reis para o Kxtaclor, 
Cada um. 

Carlat-tlllielei—íV) réis para n nls • 
>101' t (CO léis pira o Lxterlor, cada 
noa . 

lmirmot—20 réis para o Interior 9 

10 léis para o Exterior, por tio gram-
mas ou Iracça» de 30 gramaias. 

Jornaet o Revistai—10 réis para o 
IMerler e 50 réis para o Cxterlor, por 
Ki gramuias ou Iracçlo da 50 grau» 
maa. 

UanuicrlpIos—lõOvêAí parto Interior 
( 100 réis para - o Exterior, por 
(ramnits ou IracçS» de úO grammas. 

Amostras—100 réis para o In ler I o.-
e 160 réis para o Exterior, por 5J 
(ranimas cu IracçAo de 00 grainmas. 

Premi» (te registro—'Mi réis para o 
Interior e iOO téla para. o Exterior, 
par «bjcctii. 

r g r e j u E v a n g e l i c a i 

ECif.EJA FVAHGELICA IIETIIODISTA ITA-
l iam—Rua dos Immlgranten, 139. Aos 
domingos, as 11 horas da inanUâ, es-
rola doiriluteal; ao melo dl9, culto pu-
blica; is 7 heras da nulle, culto publi-
ca; is qulnlas-feiras, ts 1 horas da 
Bolle, culto publico: Paslor, rev. Aliou-
se ilevllacqut. 

1* FfiREJA F.VANT.FUir» PREiaVTFRM-
KA—Rua Maranliüo, f . Aos Uaiuiugos, 
ás 11 lioras e meia da manlil, e as 7 
e mefa da uoite, culto publico, às i 
e mela da larde, aula bíblica. A's quar-
lts-!elri, 7 e mela da noite, culto pu-
blico. paMores rcv. dr. J. K. SmltU u 
Erasmo braga. 

rr.FEj.s PROTESTANTE Ait.EuX—Ala-
meda MamliOs, 4. Domingos, is lo bo-
ras da manha. Tastor, tlaur. 

IGREJA riIRISTÃ F.VÀNiiBI.IC\ — UtU 
Calvlto llueiio, n. 33. Culto nas le.-;»s, 
qiilnlts o domingos. Terças e quintas,-
is 7 boras e m"la da noil». Domln^oj, 
is IS boras c mela c is 7 o mela. 

EnnrjA FVANGF.MCA PAPTISTA—Rdi 
d s i> .:i ira- . Aoi doralngos, ai 
11 horas <1» manha, escola domini -ai: 
ao melo dia e íis 7 horas da noit6*, cul-
to publico. A's quintas-feiras, as 7 bo-
las da noite, (ulto publico. Pastor, o 
icv. J. J. 'laylor. 

EGRFJA FVANGFI.ICA rRFSBYTF.RIAVV 
IKDF.PEMltNTK—Hllft Ül d:'Maio, !)0. AOI 
domingos, is 11 e 4õ mis. da uiariiil, 
f 7 da uoilc, culto puidico; is 10 o 
meia da n:anii3, escola dominical. A i 

i quartas-feiras, &s 7 horas da noite, cul-
| » publico, pastor, ler. Eduardo Car-
| b s Fcicira. 

I EGCEJA f.VAXrrt.TrA IirTUODtSTA — 
| Lsrpo 7 de Sete:nliro, 8.. Aos domlti-
' ces, Is tt boras da manliü, escola da-
i lulnlcul; ao n.clo dia, culto publico; 
! is <> horas da tarde, reuntllo de Li 
I Eyuortti, is 7 horas da no;to, cu 
i publico. A's quartas-feira, culto publl 
; co, is 7 lioras da noite. 1'astor, Anto-

nlo de Sousa Plulo. 

IGREJA EVANGÉLICA rRBSBTTEni AH 
JTAIIANA—Braz—Rua da Aiegria, 4.'. 
Serviços religiosos: ao. domingo), .Vi 
11 boias, estudo bíblico; ao meio dia. 
ruilo. A s qulnlas e domingos, is 7 
r mela da uoite. P&store, rev. Julh 
Sangumelti 

PUaruac l aa laboratorlo kamosopa-
tkico, aag«u4e o ayatam» 4a Xah-
a i K t a , 

— no uroico — 

1 3 r . A X n r o o a A r r i i U a 

Oue lambem traia pelas sesbôos eli-
di Iras—galvanlea n laradlca. 

Na cidade e largo dc S. Pauto—Xu 
da Clorla, n. 74. 

_ r n 7 RUBI o MEIRA - atnt/ia mu-
eu — Chefe do fcrvico de clinica da 
Sinta Ctsa. ResIdencla: Alameda Da» 
l io de l.lmciia, n. «I. Consultoria: 
ma SJo Bento, 43, da 1 i horas. 
Trlephone, l'j. 

DR. ÜÜKNO DR MIRAMDÁ—Ks». 
tUioe, mviilo», narii e qarqanla, .|H-
tJpulo do notável o'ullsta Mourt Dr.v-
ill, rom pratica da Paris o Vlsnni, 
membro titular da Academia .Nacional 
de Medicina, ex-inedlco cflecllvo da Pi. 
Ivcilulca do Rio e adjunto da Santa 
Ctsa.—Cons.: 3, iua Direita, das l i ü 
t.-Itcsidencla : (7, Itlaciiuelo. 

_ D B . VmiATÕ BRAND O — Cllõlêt" 
nifdlea-clrui^-lca n esiiectalmenta mo-
Irsllas dos nrgamt aenUo-urlnarloi, 
filie e íuphitts. Consultas: de 1 is .1, 
ma da Ma-Vtíla, 41. ttestdeneli: Itr-
ço^ da Liberdade, 33. Tclophoas, n. 

fio 

OCUMSTA- Dr. r. roniuai- ::x-
rbefa de clínica do proVssor Wecker, 
tom longa pratica em Pernambuco; 
«Ic velta de sua tingem i ICaropa, 
eudr, durante 4 anno.s, freqüentou a i 
frlnelpaes clinicas da moiesUii dl 
ultoi, üf.rli a auvldos, em Berlim. 
Pu ls e virnna, transferiu tua resides-
cia ptr.i esta capital. 

Consultoria : Rua do S. Dcuta, 
ic 4 ts 4 boras. 
h Pcildcttia : Itua Victorluo Garaill» 

DR. PI.DltO AttUIES DA SILVA, 
advogado. Escrlplorio: rua Direita, u. 
S(i («obrado) das 11 e meia is i lio-
im. ResIdencla, praça Visconde de 
Congonhas, 1— Taieplione, 73'i. 

f A E L O S D E C A M P O U • Tk«9-
v doro D ias dt Carva lho J ú n i o r 
—Acceitam canaaa nesta capital a 
í t ra . Lacrlntorloi m a Quinta dt 

• , 27 • ' " 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T E E I A B DA C A P I T A L F E D I 
K A L — C a a a f undada em 1881. S ^ 
t i a t aCM qualquer ped ido de bl» 
IlielcH para o interior. Hua Dl rol» 
I», tO. Caixa d o Correio^ 77. J a « 
l i o Au tunos do Abreu . 

A r m a z é m d o C a r v a l h o 

F ua Vlacomls do R i o Dranco, 120 

C A S A I I I : C O M . M I : M I A V I : I . 

Molhados Unos, generos alimeiitt-
cios etc. 

1 I A X O E L C A I I V A I . I I O 
Tol«>|»l i«>i ic , 12(1 

€ a s a F a l ü z x i 

ALFAIATARIA 

F u n c l a d l a o m 1 0 8 1 

Communlco nos meus amidos e fre-
íue/es nue mudei o ineu estabeleci-
mento da rua do liosarlo, i i , para a 
rna da Ilî a Vlsla, íu Dl, pecado i Ca-
sa Arantes. 

O syslcma da casa ii bastante conhe-
cido e conveniente para todos aqnellas 
que ijostam d" fazer suas economias. 

O- [irecos s.to variados. Terno de 
palelot <le ctsemlra a 00, 80 e 12'.»; 
prra pa,;amenlo á vista, 10 de aba-
timento. 

R u a da ZAa Vista , n. S I 

ü proprietário 

F r anc i s co Pa l a z z i E e r r s l l l 

E s t r u d a d * f o r r o So rocaban i 

AMSO 
Tarifa liioiel 

Faço publico i|ne durante o mr z de 
março proxlnio nitiiro a tarifa movei 
tiestã listrada seri calculada ao cam-
bio de 1H d. por IWi'1'», corresponden-
do ao nugmento i c n "|„ nas bases 
das talHIas I--A, 3, :i A, :i-ll e d« « 
a 17, o U na base da tabeliã l-A 
cnliJoriJo em caroço . 

S. Paulo, i<> du fevereiro de 1800. 

AI . IHKI IO MAIA , 

Superluteiideute. 

E D 1 T A E 3 

Secçslo livro 

Novembro, (aobrado). 

OS ADVOÜADOS Ll IZ II. ÜA.OA-
n a Ceri|uclra e J. Coutiuba dc Lim i 
mudaram eu cscriplorio para a rua 
Marerhal Deadoro, II. I, sobrado. 

AÜVCCADO-O dr.José Piedadeiein 
o ÍCII cscrlntorloi It. do Quartel, 110 (em 
Irenl»'ao l-'ortim), onde pode ser procu-
rado das It is S boiasda tarde. ResI-
dencla, rua Verldiaua, 34. lelephoue. 

O S A D V O G A D O S Antonlo Rlb»l-
lo dos Santos, Eslevam .le Almeida, 
Ctbrlel Ribeiro dos Santos t3a» m 
ejrriftorio A mesma rua d j S. llsat», 
li. bl (sobrado). 

1 2 1 C 3 L 1 C 5 C L C i O 

M e ú l a o a 

D r Adriano da Barro3, recém-
checado da Europa, onde freqüentes 
as mais Impor! :ites clinicas dos Los-
pttaes Chiulca oioclica, com «r.pn-
ciatidad» do crear.^ai, íuolen Licu 
doa pulm^os o tio coraçao. Con-., rua 
S. Uento, S3, du l is 3 horas. P.esld., 
rua Vplraura. 3i—Te"plione, '.'ii. 

ült. Kl)l AltDO (it IMAP. \KS—Medi-
co. Consullorlo . Hua de S. tlento. I", 
d» 1 is d. Ilesldencia : Itua Araújo, 61. 

DR. MELLO RARRF.TO — OCOI.IST\ 
— Membro da Sociedade Oplhalmoto-
glca Mexicana e da Sociedade Franea-
ia de Upbtalmologla. Resldaacla: Ave-
nida Rangel Pestana, 86, CoasulUrl*: 
ma Direita. 34. 

ritAN(:i:x i; I.I;OI; .APIIIA-I roíi-
rienle professor, torn.ado em direito, 
»a propO» a lecoiouar es-.ns duas ma-
térias, em colle.dos ou Rymnasios. 

Para i '"ernçõns nê la reita&Ho. 

T r a d n t l o i ' i u r a m c n t a i i a 

t t i a c irtuctz, in îez, al lenlo, iti« 
l l tto, bcspauiiol o nolIaaJi i 

1 li. i t i . idoi 1'djó,-7. i J i . j l l . 

I l c u t i 8 ( a . < 4 

t.t I'/. GOMbS — ClruiKlüo dcnlisl», 
c.p».-:a:i'lJls c n liatiaü.o do ouro. 
platina, eelhih 1". porcelana, vulca-
nitf e pcio da In i i i , Brl.Ige-nork, o i 
dentaduras, a! .-j'. fun.eut- ;í:u chapa, 
por p rv r s i i l o " . e gaiautldo, d"ut?s 
a Pivot, cor iu te ouro, obturações a 
ouro. platina, eai ali?, urauilo, por-
celtans, cellttlalde, marfim o cimento. 

Exlracçries fie Jent"-. sen a mi:ilmi 
dCr, trabalho ^arqnlldJ a pre;os ir.o-
l!:cos. 

C;.l-lcel • e re Idencia: B u dt 3 . 
Becto. 31 (aobrado). 

C flrnrclln dentista /,. Oastolb f»! 
fCfllçuer tialallio doj mais aper,'it-
(c»dós c modernos da sua pral lu l i , 
jor preços muitíssimo r.izoavels. Ao-
ccita pagfanianto oiu iiro3t?.93ei, 
j taiame:iu ranlrataJoi. — Gabinete a 
i i udu ida , ruaüu 5. Ueir.o, u. 14. 

CASA B A P T I S T A - Deposito 
tni grosco ila r o up j s para i n> 
r i nos c mcnii iaa. I n i p o r t a j ã o da 
lüzcntíaB o a rmar inho . Vond:n 

Íor atacado. Rua Direita, l i - í , 
'8'jlo. Tclepiioue, 1.157. 

N A CASA B A R U E L 6 . que ae 
rncontra n legi t ima Ayua (la 
lellcia, espcuilico contra aa ea-
pii i lma c mancl iaa do rosto. 

P A T E N T E DK. I W E X r Ã Õ o 
registro de marcas de fubricaa 
c commercio, obtem 110 Brasil o 
es t range i ro l l i i s c h i i i i i i u i .V 
( i ) i i i ] > . , l í i ia Genera l Camara, 
1(1—Kio ile Jane i ro . 

V I N H O B A R D E I * - f a b r i c o ila 
Rodr igues P i nho & C., ó o mais 
egradnvel. e cenu ino v inho do 
t o r t o couliecidoa 

A ca?a Lsbro l i l l u & Comp . 
é que vende o Mspeclllco de Luiz Car-
los, c mtra a soldaria. Cura sem die-
ta. >a mesma casa tem todet os pre-
parados d:< Luiz Carlos. 

Alli, em Curltvba e no Rio do Ja-
neiro está «udo multo vendável a 
Injecçío de Mendes, que cura se;n 
dores. 

[ f o i i c h i í e , 

i n f l u s n z a 
Cedem caiu o uso do A n t i 

Catarrhal , (Ltrdus benadktus) 
de (irui:ailo & C. 

A' venda em todas is bcas 
pharmaeius c drogarias 

G t—1 « R » U T C > 3 

O S M Í L M O l í t i 

l ü l l i t u l 

dr. VVenceslaii losé do Oliveira 
Queiroz, juiz substituto tederal da 
secçlo do Eslado dn S. Paulo. 
l'az saber ijut no dia 2 de março 

proximo futuro, is I I lioras da ma-
nha, no cdlfirio do (joveruo munici-
pal, nesta cidade, dever-o ler c.omeç > 
os traballios da apurai "o geral das 
olslções para Senador e' Deputados ao 
Coiixres'o Nacional, iirocedlda no pri-
meiro dlililcto eleitoral em Eu de ja-
neiro proximo passado, servindo de 
secretario da Junta o e-,ciivio >ee. lo-
nal que este escreve. I. para que clio-
gue no conhecimento de todos os Inte-
ressados, passou-se o premente edital, 
que será | ubllcado pela Imprensa i:a 
f' rma da lei. Dado e passado nê la 
cidade de S. Paulo, aos iii de feve-
reiro de 1 Oi 1*5. Eu, Jos« lllllirclo Xt-
Yier, 1" escrivão seccional, o escrevi. 
T Wfuccslau Jo ii /te Olheira, (jueiruz. 

. n n u n o i o a 

f C S T A J LPENA3 D E 3 T U 
t-TOEB t m annnuoio, daota j tU-
a t » « , naata aaofio. 

I A SAISON—flrande offle.ln» do cos, 
*J luras para senhoras e cria i ai 
ri;a dc S. Uento, 11. 

OS A N N U N C I O a aasta i » o ? l t 
enatam apanaa 19000 , p ie t r u 

«eaaa, sito axoadaado da t laaa U< 
Bhaa. 

SONtA - MIMOSA - UIVICKA 

ORCIÜÜHA - AMARiS 

MODCRN STVLti - AUCO 1R:3 

LlICRECIA - KANANOA DO JAPÃO 

V10LETTA BRANCA - CRAVO D2 /"VSPP.A - MARAVILHOSA 

GRACiOÜA •< ACTRIZES - ASCANIO - I.1LAZ ÚA PÉRSIA 

CREiE CARMES com Giycerina 
para os cuidados da pelle e contra as manchas c comlchôes. 

Perfumaria V . J l K l A t " D , g, ro« Vlvlear.s. PARIS, e em t.ias as ferfiimuriis. 

Drogaria 
LIMA, 8â'íT9S S 0. 

s r . p o r t a d o r e s d e d r o g a s , p . ° s d u c t a o c n i m i » 

c o s e p h a r n t a c e u i i c o s i a i j u á j s m i n a r a c s « 

v a s i l h a m a c a c c c s s o r i o s p u t i - a p h a r m a c i a a 

inportarão direr.la da França, Allemanha, Porlujit, ll*'.i %, 
Inglaterra e listados Unidos 

TCCCB oe arllg03 de8ta caaa são legítimos u a pra ; 1 ) ! r a l i z i l J I 

II—Rita do CoHiisiercio—8 
Caixa do correio, n 15 Teiepiions, a. 31 

Endereço t e l e g r a p h i c o : S I L V E I K A — S . PAULO 

» ^ « ' I o j « : » i ' i t > P n x 

D I R E I T A , 4-A 

J M K H H . Í t 3 I n s s s i • ! * » > • 
'- to enata. nua ananoalo, i l t l s i i 
l lahna, noata 9)1 m u 
u n s , 

Prisco do venera 
curs-fe com o uso das P i l a l a i ds 

r a j o y i M . Xfiorato, quese veni» n 

C A S A E A E U Z L ô: Z. 
S. PAULO 

D E 

Í X » C I I A P E L L E ) 

(Az?.itc oopociílco a £\'. do bi-lodurotodehydrargiro) 

l im doses dc -í 011 ü cr [»UI.ik diar ias const i tuo o CYPFUDOL 
u m remedio , tão c o m m u J o c o m o <:l;icaz, pa ra cot ias molést ias 

rspccificr.fi ( .syphylis). as F i B t u l a s , A h e e s s o s f r i o s . P u s t a l a 

m a l i g n a , cie. l lccommcnda-so, a l ém d is.-o, o o YPníOUL 
pela sua pouca tcndcnc ia r m provocar a f a l i v a ç ão . 

b i v ! d e - s e a d o s e d l a r i a e m t r ç z p a r t e s , t o m a u n s n o m o i o d a 
c o m i d a , para e v i t a r q ua l que r i n l o l e r a n c i a n o t u b o d i g e s t i v o . 

PAPIS, 8, r:io Vivi-mne, o cm toder, a.s Phaimnnias 

CAMPIMS 
U m o f f f i c i n a s <lo m e < 

c h a n i c a « f u n t J c ç ã o 9 

c a r p i n t a r i a n c n i . i i n da 

passar p o r g r a n d e s l e l ó n u a s o 
s e a c h a m e i n C 0 i i d i ( , 0 o 8 i ! e t o » 
m a r q u a e s q u e r t r a i i i i l h o s p a i a 
e x e c u t a r c o m p e i f u i i / . l i , b r ô » ' 
v i d a d e e m o d i c i d a d e c m j i r e ^ ò , 

0 S T O C K , c o n s i d e r á v e l * 
raento n u g n i e n t a d o s o b a s 
c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s d o c a i u » ' 
b i o , c o n s t a d e : 
Vapores n o v o s n u a a d o * 
R o d a s d e f e r r o b a t i d o 
T u r b i n a s 

R o d í z i o s p a r a m o i n h o s 

M o i n h o s d e p e d r a p a r a f u b j 

M o i n h o s , c o m d i s c o . ) d a 

aço, para milho o cafú 

D e s i n t e g r a d o r e s d i j m l « 
1 l i o 

P e d r a s p - i r a m o i n h o s 
B o m b a s h y d r a u l i c a a 
Bombas a v a p o r 
B o m b a s c o m m u n í p a m p o ? » 

B o m b a s " J a p . v ' 
C o r r e i a s i n ^ l c z a j d o 1 

q u a l i d a d e 
S e r r a a c a b o c l a s d e o n g e n í i o 
S e r r a c i r c u l a r a m e r i c a n a 
S e r r a c i r c u l a r p e q u e n a 
F o l h a s d e a e r r a s d ' e n -

g e n h o , c i r c u l a r o t r a ç a d o » 
r a s " G R K A V E S " ' 

L i m a s " G r e a v o a " p a r a s e r r a 
M a c b i n s s d o m a t a r f o r -

m i g a s d e d i l l e r e n t e á f e i t i o s 
e r e s p e c t i v o s i n g r e d i e n t e s 

S i n o s d e t o d o s 0 3 t a m a n h o s 
P e r t e n c e s p a r a m a c h i n a g 

d e b e n e f i c i a r c a f é " i l A G -
H A R D Y " , " A R E N S " , " L I -
D G E R W O O D " , " Í I E C H A * 
N I C A ' e o u t r a s 

C y l i n d r o s p a r a p a d a r i a s 
M i a c h i n a s c o m p l e t a s p a r a 

m a c a r r ã o » 

R e b o l o s d e p e d r a s n a e i o m l 
e extrangeira 

R e b e l e s de esmer i l 

E n g s n S i í i s pat a c t i i n >, d a 

t o d o a <;3 t a m a n h o s 
T o m a d o r e s d e c a r j 
t í i s e s p a r a m a c h i n a s e í ? r a » 

x a 3 p a r a r o d a 3 d a g u a o 
c a r r o ç a s . 

F e P r o e m b a i r a s , 0 , 1 c l i a -
. p a a ; a ç o , e a t a n h o , z i n c o ottt 

f o l h a e e m b a r r a , m e t a l 
p a t e n í e , c o b r e e t c . 

Cimento, cal v :'gom a os-
t i n t 1. 

j â i e o t í e S i n h a ç a , t i n t a i 

v e r n i z e s e t c . 
b r u t a s o u a ; i p . » « 

r o l h a d a s p a r a c o u s t r u c ç u a i 
e e m o b r a s , c o m o s o a l h o s , 
f o r r o s , p o r t a s , j a n e l l a i , c a i -
x i l h o s e t c . 

DiGESTIBig-CACHSTa 
Õ ureclQso "TOT" á o mko verdadeiro rsmadss sua cura radicafirnente 0 F 0ÃSTKSSISÍ9 a PBISlO da VENTRE, o CATHáRRQ SNTESTi?iàl 

- e muitas outras âcenças <3LO estômago — 
"TOT" veiide-sa em iodas as bòas plsarisutchis o drogarias 

m:\hi 
5 P R E Ç O S 
^ o m a i s i n f o r m a ç õ e s 

H Cia. Mi, HARDT 
C A M P I N A S 

ELÍXIR tk-mUTQ 
i r o i i i o i l i o r 

< I t > l > u f u ( i v u l i r u n l l e i r a 

O Elixlr SI. Mnr»to rur.i « sypliiili, 
cura o rlieuiuatlsiiio, cura a mor 
tihéa. 

O Ellxir M. Morato nm 'lípiirall 
vo lndigeu», e o ualco temsdlo qü( 
cuia a II orpbéa. 

O tCHxlr M. Morais u a salraçlí <li 
Lun.auldaile, c a Wlcidaile do . p i v j j . 

Vcndc-M na caia 

B A R U E L iV C , 
S . PAL '1 .0 

P La ̂ ^^ IA S N R A D O 
( Frivil©gíadas pelo Governo Federal ) 

Estas placas, que são manufacturadas por s)rstema especial e de notável gosto ar-

tístico, sobrepujam em qualidade, elegancia, durabil idade, nitidez e modic idade de preço 

ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes, escriptorios etc., 

são as que mais vantagem offerecem : 
Mo fieam oxydadas — HTnnca descoram — Mão carecem d© limpezas e os seus dísticos e eòres são iiiaiíeritveis 

Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para 
chros, cujos desenhos e combinação artística são de apurado gosto. 

Acceltam«se enoommeidas, que ssrão caprichosamente executadas 
Na redacção deste jornal acham-se em exposição diversas amostras de placas e la-

ges para sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores. 
Peçam prospecios • informaçêss na Casa €o»i ado o fabrica de vidres esmerilhados, musselinas e opases, espelhos dacrysfaes e vitraux para egrejas 

Importante sortimenta de tintas, cleos e Fernizes da afamada firma CONHAD W. SCHMIDT, de Londres 
n e l e s t o c & c : d e v i d r o s v i d r 

sepul-

S . P A U L O R n a d o T r i n m p h o S . P A U L O 
CAIXA. POSTAL, 483 
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OPINIÃO DE DISTINCTOS CLÍNICOS DE S. PAULO 
• O B R E 

A M A T R I C A R I A 
A prodigiosa descoberta de F. DUTRA 

verdadeiro especifico para facilitar a dentição das crianças e cura os seus sotinmentos 
o ÚNICO REHERIQ HOMRFÜFATHÍCG o m c o N S E e u i i r E>TA HONROSA OISTINCGÂO PELA SUA BFFICACIA 

-v 

A Matricarla. d * F . J u l r a . t«< 

abo-* appllcado ca el íba clinica, asmpre cornbom reeultado.-» 
Dr. Margàrido ia Miro. -

A Matricaria, d a F. D u t r a . 

satisfaz cíkaliaaalo ao* clinico» « aos doentlnlios.— Dr. Paula 
Um. 

A Matricaria, de F. outra, 
( eícelleate prepara-lo, invento util á humanidade. — Dr. Pe-
rtira d» Rocha. 

A Matricaria, de F. Dulpa, 
é ara magnífico preparado.—Dr. Scu:a Castro, 

A Matricaria, d a F . D u t r a , 
tenho-a appllcado em minha clinica, acmpro com auccosao admi-
rarei,—/>r. Faria Bocha. 

A Matricaria, do F. 0u<pa> 
tebho-a applica-lo na tbcrapentlca infanlil e tonlio colhido pro-
«itoaoa reaultadoa.— Dr. Américo Brasiliense Filho. 

D u t r a , A Matricaria, de F. 
tenho-a ajtffllcado com grande vantagem nua caaoa de drntiçüõ 
«tMcll coqi perturbaçBea gastro-intettlnaea.—Dr.Mello Barreto. 

A Matricaria,«d, F. 
impregnei com maravilboao reinltado ease preparado nta afftc-
ÇÍ«1 peebllarea á primeira denticío.— Dr. Yaltriano de Scaia. 

A Matricarla, d . r . D « t r . . 

empfetdel-a cpw o melhor e tnala desejável resultado; nto aa 
jjáae Jeaeja^ftiiljof^inodlcatnte^o noa aoffrimentoa da primeira 

. D u t r a , 
tenho-a appllcado eom jrrando vantagem na minha clinica, in-
clusive eu meu próprio filho.—Dr. A. de Castro Lima. 

d a F . D u t r a , 
mais sa-

pro-
•a minha clinica ilo craançaa lenho obtido sempre o mal: 
tlsfactorlo resultado 0001 a appl|céç4o diate litdlcamcnto 
dlgloao. -Dr. Alfredo Tctxtira. ' 

A Maírieark, 

A 

d e F . D u t r a , 
tenho-a appllcado aempre na Riiíhii rlinirla, obtílido 6a melho-
res resultodoa em acci.ientas de prliaalra (l«ntUío.—/ir. Ne-
migio Guimarães 

Matricaria, tíaF 
ipplli|ucl-a em jierturbaçôce aastra-latcstlnaiin llíad»» no tra-
balho da dctilî &o das creancas, obtQildo resultado» vantajosos 
fuando outros medlcamcnios eram dl/tiiimciiu tolcradea. 
—Dr. João Pedro da Ttija. 

A Matricariaj 
remédio inoffcntiivo, ap|ilii-açào fa 
certo, poia unuca ino falhou um só 

d o F . O i s l r s , 
lil, acçüo rapitlü, tffrtto 
cr.so. ('onsidsro-a nm re« 

mediò soberuuo c sem rival para os soffrinienlos daa crcançm 
no melindroso período do dentiç&o. — l)r. Juvenal torta. 

a r a SÍ, d e F . C a i r e i , 
tenho-a applicndo r.a« moléstias g£Htr«-int«.stiiiacs dtis crean» 
çu», especialmonte auando axist« irritação cerebro-esjiinlial, 
tendo Obtido aemprô bons resultados. — Dr.Carlê* Conte/tu!*' 

d e F . 
tenho appliçado com completo «silo em jíljiilia Clln!••a de rreau 

»to escéllente preparado.—})>. tfrjiillo de Reicude. 

seiva eu meu próprio flllio.—Dr. . 

A Matricaria, d a F . D u t r a , 
aempre com bom resul-tenho-a appllcado eu minha clinica, 

tado.—£0'. Oalsão Bucho. 

A Matricaria, d« F.Dutra, 
tenho-a empregado nos incommodoa ijne acompanham a dentl-
(ko dlfflcil daa creançaa e posso attestar oicelleutea resulta-
doa.— Dr. Monra Aaeredo. it.—vr. Moura Aaeredo. 

A Matricarla, 
( com prazer qne atteato o bom 

lança: 
aatii, 

d a F . D u t r a , 
efleito desao preparado pro-r-JP! 

acripto para ai creancas durante o período da donticJo, Al.lu 
" ItO ' ' — • v do «(falto tonlco e aadunlante, indiibitabolmente modifica a 

Intanaldade doa phenomenos reflexos, observa-los com tenta 
freqnencja pelos clialcos nesse período de pathologia infantil. 
Queira acceltar at minhas felicitacOes—^/-. Jnuàcio Marcou-
ies de Êutoie 

ças esto 

A 

Matricaria 
Viçado com completo esllo 
«cellente preparado. — /// 

Hatricàiia, 
or diversas vesía 

b O 
em 

F- D u S r a , 
lolia clinica rio tenho-a appmado pol 

creancas, obTéiido Cill tOúos os casós os ll -ls aitlsfactorlaa re-
«ultaios, nás cíoraplieaçCcjs que offircco a primeira dentlçdo; 
considero esse prepkrndo inagnlüco para as creancluhas.—Dr 
Francisco 01 ica. 

d a F . D u t r a , 
de erranvas, obtendo 

A Matncarín, 
t€nho-a empregado em minha clinico 
•empre magnífico resultado nos accidcntr6 quj so ligam ú pri 
moira dontî ilo. — JOr. Hora rie JUttffxl/tãcs 

c5 q f . D u S r a , 

segundo ns minhas ubserva.;oc<, dcclaru que o emprego dessa 
preparado evita ou attenúa «f manifestante» espnsmodicaa a 
febris que com freqüência se observam nae trean̂ ao durante » 
trabaüio da primeira dcntiçio.—Dr. Cauuto Tal. 

A M a í r l e a r n s d a F . Ds-stã*», 

tenho-ii appllcado di\ers.is v.-s en- miní.a clir-ica do creauras, 
e tem correspondido aentpr» com effiracia pr-m| ta » certa, 
pelo ijue não hesito em re oiumeiitial fi conlra %s pcrturbat;<,)ea_ 
gastro-lntcstiao' s das cr-aiiças na jrimcii-a dc.-ti^lo.—Dr 
Affonso Sjilrndvre. 

optimo 

1 d e F a O u t r a ( 

r_ —.ancaa. 
Dr. í \ de SanfAnna. 

tenho-a awtlTtftdo em mlnlia clinica de crean;as, sempre r«ã 
_ -aí fíiplttdç,— * da .Vau,' Jm.l/t 

MATRRARIA , 

HONROSA DI3TINCÇ 
A Matricaria, d a F . D u t r a » 

eonsidero-a benefisa ii crlsnçoa tio período da deuliçao, pol» 
que tenho observai»» »m «i]nh« clinica.— Dr. Oonçatcca Them 
i r 

A Matricaria, d e F . D u t r a , 
tenho obtido sempre optimo resultado em minha clinica, noa 
aoffrimentoa que ae lî ain á primeira dentiçlo — l>r. Lm: Lcye* 
liuptilía dos Anjos. 

A Matricaria, d e F . D u t r a , 
« do prandti valor pela ana effiçaola nó> tncommoíos proprloa 
d» deiitli;âo; o asf emprego «I suíve e cominodo, podendo asse-
gurar o melhor resultado. —Dr. J. Eduardo Late JJruiidáo 

A Matricaria, do F. ô r», 
appllqnei-a em minha filho, cora quatro nlfzcr dc cdade, sor. 
frcmlo perturbações gaatro-inteatinaes, e fui folia com í referi-
da uppllcagílo. Considero esse preparado iuoffciialvo clnlios — 

A 
lr. Rolemltrg leite Sam/aio. 

Matricaria, tíe Cutr., 
qnnndo ><s crianças, no melindroso periodo da dentiçã», nada 
podem hupjiortar dn caal^nfr droga ou medicamento, dâo-sa 
perfeitaínente com a Matricaria.—-br. U. Fhiludclpho. 

A Matricaria, de F. Buira, 
em minha clinica da crianças tenho cntprepado com muito pro-
veito o excellontts resultados este extraordinário preparado.— 
Dr. citei ubino St Ciro de Carrilho. 

A Matricaria, 

D u t r a , 
tendo obtido 

bons resultados ; aconselho a appllcaçrio deste poderoso rc-me-
Lcc 

tnedicanirnto cfficaz 
bons resultados ; aco 
dio na clinica infantil.— Dr 

d e F . 
mesmo em casos greves, 

ste i 
conidio Uibetro. 

A Matricaria, d e F . D u t r a , 
hi nm anno qne emprego asse mcdicanieiito noa terríveis acci-
deates de deiitiçjo. obtendo arrapre oa mclliorrs resultados; 
jn'g»-a um msgnillc» preparudo.— Dr. Arthnr Cortes Cilim» 
râce. 

r a a t r i * A R A 9 D E 
empregado em miuLa clinica com tonlio-a empregado em minha clinica com o nitllio? resultado, 

e ncouHeilio a como um poderoso anxiüur therapeutico, do qual 
tenho tirado incontestável p r o v e i t o . E m e n t o Paixão. 

m r m . 
t̂ nho-a empregado cm minha oliftici dg 

F . 

tido 

E* D u t r a , 

tculio-a -.rapregído e.n nii-iha ciinics nas K'avcH complicaçGca 
a que ealãn sujtiiís» crc»in;as nt ptriado da dentição e cca 
tio brilhantes reaultaSis. nue r.i,e hcsi'o em dar publico tesia-
muulin do nnn tenho ohservsdi. — Ur Franco Jltiicil*. 

eicelientea resaltados. — /)>• 

"LATRÍCÍIPIÍ A 1 Í 

crepnçao 
F,ngtnio Ilertz 

p H i r o , 
e t e n h o ob« 

h rfc F . 

cm minha clinica de crianças teab.«-a eivprrgado 
(ticellrntos rr»fiultní?es Jeí» Sptfinl. 

B u f t r a s 

M A c a r i a , t5® F „ u u ^ r a , 

t-mprĉ ucl-a em nm ti.sn dr denllçüa rilífiil!, rebelde a tedoa 
os iecuraus therapeutlco- conhecidas r tire cempleto r,stsbe-
teciineiito com n spplicaçta deau medicaAiecto prodigioso.^ 
Dr. Orencio Vidijia'.. 

d a F . D u t r a , 

ippltqui-l a em mãos proprloa flllioac na mlnh« ollaioa da cria» 
çai,sempre c«in optimo reaultado.— Dr. Satlho da Qaetrea. 

A Matricaria, d i F . D u t r a , 

tenho-a empregado na minha clinica e cm meus proprloa f i 
lhos, cora ontimo resnltado.— Dr. Acendo dl Aram'o..~ 

A Matricaria, d e F . D u t r a 

terèo-a empregado em minha clinica e posto attaatar qna aa 
thvrapcutica Infautil ú um remedio «oberan». — Dr. Loarençt 
Mcstuti. 

A Matricaria, d a F* o u t r a , 

na clinica doa crcauças tenho sempre olitllo bihUÚM rMtita-
cios nas jicrlurbaçCcs Inlierentra ú primata dlBtfíto A o r . 
J,ãi tos Santos Rangel. 

A Matricaria, deE , BUtfp# 
tenho-n empregado para combater os irrllai-iaa gaíira-lãtatl 
naea dai creauças uo período da deuli^o, com oxCcllcntes ra* 
inltadoa.—Dr. Agnetlo Leite. 

A Matricaria, do F. 
tenho-a empregado sempre mm muita vantagem nas Joffrl-
mènlófl inlierétttt-K á primeira dentiçüo . — Vr. Bonorio fJitro. 

A Matricaria, d e F . D u t r a , 
tetn-iuc preatado relevantes srrviçoo na minlia clhütt Irf»i|ttt. 
—Dl. A. Cândido de Almeida. 

A Matricaria, deF. 
tenho-a empregado cm minha clinica com o mala Mlix riaolta-
da, noa aoffrlnientos da dciitiçüu daa crcançaa.-»Dr. Fnuttto-
a* Pinto da Sitia. 

m $ r A Matricaria, 
^ ^ empiaguei-a em minha filha qno aoffrii 

F". D u t r a , 
•na eaterlta com 

„ _ , laudo obtidos aè 
melboi aa roíulladoa'. —Dr. JosJ Antônio dt Mello. 

d a 
empiagiiei-a em minha filha qns aoffria do 
teòo o cortejo da symptomas aasustsdoroa. 

A Matricaria, >9 d e F . D u t r a » 
empreguei-a ciu minha própria filha, observando aempre opti-
mo renultaío ; considero a de aauinio proveito e de ^ragdin*. 

para us cl-ennoinhas.—Dr. Ernesto Torre ''/tirlm-
4 

f l u i r á , 

sugada 

teiiíií^ 
Çlo d((l . 
«coiiaílliiil-a tin àainolhantes osso».— Dr 

1 d e F . 
.mpfegadè am minha cllnfca em sírios oaaoa Je deati 

(ito ditfioil, 0>òm tf,o satisfactorio resultado, que ato duvida 
Antônio Moura. 

< i ü a , d e F . D u t r a , 

a em mea pro|.rio filho e rucoinmendo-a como infal-
' ' ' es syi|iptomss assustaderea e graVM 

-Dr. Illidio Unurild. 
livíl para cí̂ ibater tod 
da uma òentiçí.o difficil 

H O - R 
M a r c a r e g i s t r a d a 

As mulheres 
A sr*. Maria Amalla, sofTrendo malts 

de flOres brancas, sem achar alllvlo 
rom diversos tratamentos, curou-se ra-
«lIcalmeDle com as pílulas Ue Tayuyi 
M. Morato. 

—Gerlmdes da Conceiçüo, de Cam-
pinas, linha accessos do loucura, pela 
inlla de menstruaç»o (suspensão), e 
cosa hoje perfeita saúde, por usar al-
cum tempo as pílulas de Tayuyi M. 
Klorato, propagadas por d. Carlos. 

—Lydla Martins de Oliveira, de Tie-
tê, softrla de desurranjos no ventre, 
tentlndo nma dureza como uma bola, 
quf mudava de logar, e tomando dai 
tillulas de Taynyi M. Morato, sarou o 
voltou o appetitè, tendo hoje multa 
taúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Panlo, 
usou das pílulas de Tayuyi M.Morata 
c curou-se de desnrranjos lülestluaes, 
«om dflres nos quadris, suifocaçâo a 
ancías dc vômitos, que a traziam ator. 
UCDiada. 

(Firmas reconhecidas) 

Vendem-se em S. Paulo: 

D a r u e l f t C o m p . 

Inventor e fabricante» 
V B E i B=& & E 
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teriho'-a enilffe îido nom ojc. ______ 
tis, iirówni-ni.» da dentlçíu. recoinni«ndo-a cena medica» 
venta d' grande ef/ijat:o — Lir umti de Almeida. 

9 f i e F . D u t r a , 
tin o resultado nes moléstias iníaa-

EKGCNHE1R0S 
nrnn 9 p 

T i ' I M P O R T A D O R E S 

Ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s d a a í a m a d a f a b r i c a d e v a p o r e s d a I S ü m i C H I . I M S , A I L W A H H & 

Os locomoveis desles fabricantes trazem os scjulutes gtaudes melhora-,, 6" Os tubos das caldeiras silo collocados de um modo pspcclal, para po 
menlos: 

1° Cada vapor trnz na clianiiní um arranjo singelo, para apagar as faís-
cas perigosas que niullas vezes originam Incêndios. 

2o O regulador dos locomoveis é de unia conslrucçüo mtillo especial, re-
gulando as rotações oom uma perfelçSo admirável. 

3° Os mancacs da manivéla acham-se rollocados sobre un a base em 
fúrnia de bacia, onde se deposita todo o oleo que corre dos mancacs, não sej; 
perdendo e u5o sujando a caldeira. 

»• As caldeiras tím mais aberturas do que em geral se appllcam, para 
poderem ser bem limpas Interiormente. ,,. „ 

ti0 Devido i. sua coustrucçüo especial, os vapores de LANZ dilo grande i i D B 

força elTectiva e poupam muito combustível. II Grr.nclo stcclc da mar iún lsmoi . 

E s c r i p i o r i o e e x | i Q e i ç ã t s d e n t a c h i i c a s 

M # D A ^ S I I T Ü I I D N , 1 I P A - - - I P O S T A L Ç 4 5 0 

derem sc-r deslocados o limpos rom facilidade, sendo também ia"ll a su.» si-
lisiiiuiçao. 

'1'ciii em dfiposllo e estrio sempre a chegar os de tamanhos maU usadot. 
t ^ p i V i l l [Ji t , Muclilnlsmos do cafó do svsletna approvado, mai 

l i t / l Ab l I f i i l f L . com graudea melhoramentos lo-lmlos, l u l i ' a l< i 
!por longa pratica, íéndo lodo o maciiinl.mo muiti solido e lie n acabado. 

Fornecem qualipier marlilulsmo para a lavoura e Industria, chapas o es-
teiras, correias, oleos e todos os accessorlos do maclilnas. 

Ai :romptani plaataa e mandam a isau tar maoliitiia siu qualquer 

PIANOS NOVOS 
•llemles, dos mais modernos, corla 
notadas, mechanlca a repetição. Ven-
dem-se com grande reducçüo nos pre-
tos devido 1 alta do cambio, ilarmo-
Ulnus eom fi oitavas, i registros, ãGOt 
t em prestações mensaes de 65 a 1081. 
Planos de aluguel de tS a 30». Atina-
ae, troca-se e concerta-se. Casa J. Lus-
rbesf, a rua José Bonifácio, 43-A—S. 
Caule. 

A S T H M A - O P P R E S S A u 

Os Cigarros Indianos de 
G r i i n a u i t e C ' conâti-
tucm a preparação, a 

mais efficaz que se conhece 
para combater a asthma, a 

oppressnn, as tuffocarõès, a 

tosse nervosa, os ca íu r r / jos e 

a insomnia. 
Caia cigarro lava afirma d«cniMAtíLTtG 

DEPOSITO EM PARIS, 8, RUA VIVIENHE 
e nau princtpãea pharmacíaa. 

DE PHOSPHOGLYOERÃTO! 
DE CAI DE CHAPOTEAÜT 

Representa a forma em que o Phosphato de cal encontro-se no I 
organismo. E' um recons t i t u i n te de pr içaeira o rdem, indicado pnra 

combater a Pliosphaturia, a Chlorose, a Anemia, empregado nas 

Convalescenças e, geralmente, cm todos os casas em que a nutrição 

acha-se comprometi ida. 

Prepara-se também em forma de Xarope. Capswlas e Granr.los. 

Diposho im PAUIS : 8, rui Violenne, a nas principiai Plicrmaçias. 

W e i ê d a f r a n c a d a • • • * • > 

X j O ^ E ^ L T ^ . 2 3 S P B R A . 3 X T Ç A . 

em todo o Estado de S< Paulo 

I Z o . j í — £ O t O O O * t . A i ) t u f i l i à - I S t O O O « i . I l t - i i n l s « r a m a -
i i i t ü—^OiOUOa t ü . S » l > I . a » l o — í k í l O O t l n . < i » l i : « i í a-r.-l-

(OMÍ AMIIA Um\\í LOTERIAS DOS ESTADOS 
L o t e r i a í J s y o r c u c a — — E-st^ác d o R i o d e J a n e i r o 

CROEM BUS EX1RACÇÕES DO M DE « GE 1996 

MGrrüuol Creosotaflo! 
d e C H A F O T S A Ü T 

Contem os princípios activos 
da creosota de fon associados 
com o Morrhuol; <5 poderoso 
microbicida e constitue o mais 
efficaz medicamento contra 
Bronchites e Catarrhos rebel-
des, Tísica laryngea, Con-
sutrpçaô e Moléstias do peito 
em 2" e 5' gráo. 
PARia.B.r.THUtitte. e jjijrlatlti» Hiiiiaicm 

POLITDEAMA PAULISTA 

HOJE 
Empresa J , Cateyaaoa 

HOJE 

8! 

Quarta-feira 28 da fevereiro 
l>ela companhia Italo-Milanez re-

iresentar-se-a a brilhantíssima come-
la, em 3 Mios, de E. Olraud : 

L A S O C I E T A * 

DEL 

C O r - € 9 1 J 
(A sociedade dos io nuolos) 

Ifiri iadíira fabrica d t girjalbsdas 

Álfm de tomarem parte todos os ar-
tistas desla numerosa •tronpe» 

G r a n d e « u c c e e e o 
DOS 

Harzella ud fierMdy 
COJÍ OS SEI S 

I Í 0 p a g ã g ã i o s 3 0 

l i e e e u f c a e 

THEAIRO M R M \ 
GHANT,R R O M P A X N I S D E O P K R Í T A S , M Á -

G I C A S E H K \ I S T A S DO T I T E A T R O A T O L -
L O , DO R I O DE I A N E I B O 

Saxta feira, 2 í a março d« 1906 

ESTREIA DA COMPANHIA 
PrimeiraJrepresenUçUo da opera co-

miía, em 3 aclos, de O. Mery e It. 
Delia Campa, musica rio maestro Va-
lente, tradiicráo do Italiano dos escrl-
ptores Oervaslo I.obato e A. Antunes 

OS GmâDE^OS 
Per«onajr»aa—Ninl, cal relra, J:ia-

nlta Mauv; l)orotb;a, Cr/ana; B-aIrIz, 
Carmen Ruiz: Ciuetfa, Delgado; Celes-
tina, Santos; Gesolmina, .Nathalina; 
Bernardo, re.-rula, Colls; Eduardo, ra 
pillo, Cllla: Marquez de I.ageteou, I,°o-
nardo; Jorge, sarienlo, H. Sobrinho; 
Sit.daco, Faria, Eabatier, Rosalvo: Jumi, 
groon, Samuel; CorneI'o e Anatollo, 
ofllclaes, lieljado e vanlos. Granadel-
ros, ofliciaes, damas, ficlalío», campo-
nezes. Numerosa comp.nrsaria. 

A emrrf/a mor.t u e-la peça de ae-
côrd» R m as exl;,enclas dos aaclores. 

Preç03—Frlzas, 30|; camarotes, !"$; 
caleira' de plat^i, W: halcSo, !•* fiia, 
S}. outras nias, !«: gèlerla numerada, 
i$, e feries, l$õOl>. 

Os bilhetes á venda, desde j i , na 
«Brasserle Paulista., larío do Rosário,3 

n r Domingo, primeira maCnee, Oa 
A l M a d e i r o * , 

ALL1VI0 BRASILEIRO 
Braaileiro cura djr"»s 

cura d5rei 

0 Al l iv io 
nevralpioas. 

0 A l l iv io Brasileiro 
rbeui. atiras. 

O Al l iv io Brasileiro cura dórsí 
no utpro. 

O Al l iv io Eraeiloiro cura toda a 
Õ6r. 

Vende-se na 

CASA 11MIVCL & c. 
S. PAULO 

M A C I 1 I M 
PARA FABRICAÇÃO DE GAZOSA 
Vende-se uma quasi nova e em mui-

to iiom estado, fior ir. ' ;) reduzido. 
Para Informar com JoSo iíartli, em 

Ilapeliniuíra. 

H I S T O S Z Â E O B M S I L 

até o fim da guerra do P a r a j n a y 
em 1870, eacriptr. paio p. R . M. 
Qa l an t i S. J . 

•Rg' o DOÍ í voi.s. 139000 
Veale-c», er> R. Pa-to, na a li-

vrarias A l f e í , Fatcone, í aemmort 
0 G a r r a í i ; no E io , nas caa-.s Al-
tas e jLaamu crt. 

1 

cí O nj 

~ Cl 
C tj PLANOS 

D
A

T
A
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DIAS PRÊMIOS DIVISÃO 

07 1 
33 ' - 4 1 üuinta-felra... 18:0009000 Décimos 

Bi.* 20 w Stxla-íelra.... aoiooof «1 Dei In os 
Vi.» ifi ii Salibarlo 12:000«o0'i lolelros 

loo » r». - I S 0 Segunda-feira. 25 :0008 Dhr-itnos 
101.u 13 '—10 ti Terra-lelra... lf,:0008OOo Oultitos 

Divtaios 102.* i l 
a—5 7 Ouarta-feira.. 2o:oo, Mu si 

Oultitos 
Divtaios 

10!. ' ;ii ' - 1 H ijulnta-fcira... lil UOOSIKKI Décimos 
1 r»í . =* »—5 y Sexta-feira.. . üüMXüieooo' De,-in;os 
10",." so »—:> 10 S:il>lr:*do 12:i>;ii« i'i> Inteiros 
100." 7 —18 12 Segunda-foira. 25 :0002 Declino; 
107.» l í "—10 13 Tr-rra-leira... 15:ii0oèr> 0 Quintos 

-3 »—5 i i Onarta-icira.. SOKXKK̂ KXt Décimos 
lO.t.» 3'i •—1 1» ijninla-feira . . |8;00( iÕOO Décimos 
110." 21 a—5 1(5 Sr\ta.lelra,... 20:0jrj8')00 Décimos 
111.» 21 •»—íl 17 Saldado 12:000$"OO fuleiros 
JI2." "—íi 1» Segtinda-leira. 20:í|ri0j000 Décimos 
313.» 1.1 "-10 20 Terr a-fi ira . . J.'i:000$of«i Quintos 
t t l . ' 3 1 21 ijuarta-ieirH . . IIÍ:000#000 Décimos 

215.» 1 •-1X S2 Quinta-feira ICO 0003 Secimoa 
Ilf..» âij *—r, 23 Sr-xii-feira.. 20:000*0" 10 Deçj-** 
117." 22 21 Sabltfritt 12:000(000 t* ——rfj 
i l f i ." H '—12 se, se;-iiuda-feira. 2 5 . 0 0 0 $ 
1ID.» 10 *—10 57 Terça-feira. .. inx/moo s 
UO.» 37. »—6 2H Qua'rta-felra.. 30:000í0«0 ríecimos 
131.» 37 J —í » orilnta-felra.. 16:0009000 Décimos 
122." - — 3il SenU-felr» £0 0 ' lj0'1O Delimos 
153." 23 '—9 31 Sabia IO 1S:OOIJS 0 Inteiros 

; t i ^ . t í L 0 3 - X J s a l C i . 0 3 a a A m o r t c a d o O N T o r t © 

g ü B ã " " 
Ilarlliro', Eczenias 

1'annos uo roslo 

Sardus- Frlelras 

(Jueimaduras Ilro 

tuejas—Sar.iu Dei-

matile csfuleallva 

Gcnorrlieas — Feridas 

rccentes c anll^as 

Suercs fctiilos — Pur-

gar-lo nos ouvidos 

Flerrs brancas - Ose-

— na FIslulas cie., ele. 

0 m a i s p o d e r o s o a n t i s c p f i c » , ( l c s i n f c c t a n t o c s c c c a í i v o 

NÃO É CÁUSTICO NEM VENENOSO 
A' VE1TBA E l i T 0 D A 3 A S P H A E M A C I A 5 E D R O f i A E I A S 

arope de Dnsart 
CONTENDO 0 Lfi.CTG-PHQSPHA TO ÜB CAL 

AppnovADõs P E U JUNTA D ' ! I Y G Í E N E DO R10-DK -JÁ INEIR0 

0LaCÍO-P/WS/},'ir,lO tío cal c o n t i d o n o X A R O P E o 

n o V i N H O do D U S A R T é o m a i s j i cdo ioso d o s 

mcd i r t i i i i on l is lec .onst i tu in tos , E l l e forli!i'..a o end i-

re i ta os o-.m>.« d:ts ci t'ítn(,us Hachitifu», torn: . v igorosos e 

act ivos os adolescentes mo l l e s e l ympha i i co . s o os q u o 

n ions t rão-se fa t igadus p o l o crcmmculo r áp i do . •« . , . 

AR mnlltrm tiraritlrts f a zendo u « o d o V I P I H O ou d o 

X A R O P E de D U S A R T s n p p o r t ã o b e n i o seu e s t ado , 

s om f a t i gn , s.-ai vomito.-!, e d ã o a l u z a ernanras fõrtOs 

e vigru-osis. i» LdClO-F/WSflíiatO CtC CCII l'oí'íi;i r i c o o 

le i te d a s Anais c preserva n> crearií;as d a D i a n h c a ve rdo o 

das mo l és t i a s prr>prias da época d o c r e sc imen to . 1'ela s u a 

i n f l u enc i a , a iJeiiliçâo é íae i l e opera-se sem convu l s ões . 
flBpcsüo em Paris. 8, rue Vivienne. c us principais Flurmacias. 

2 2 H U A J O S E ' B O U I P A C I O - — 2 2 

L U I Z S P I E S S 

Almoço, das H e mela i 1 liora—Janlsr, das 3 e mala ís 8 boras f,'ineb 
qtienle n toda l.orn. Alinor.i ou Jantar, com 7 pratos bem preparado) o vara-
dos, ltibü; ron, n.eia garraia de vinlio especial, 

T o d o s o s d i a s u m p ^ a t o e s ^ o c i a l 
T in tos e i icoiea fino» Cirvejas otn garrafas a càapps 

S E R V I Ç O A LA C A R T E DE PRI7-IEZE.A O E D Z H 
Vales rara 30 re'elç5es, :c«n>i. Para Internos tem 47 riuarlos molilliaj»» 

I'0r lUrMüo at- tVS.OO por mez, externo, "oí'.>JO por msz. (liaria. 5yX>0. ' 

Para triumphar das 

DIGESTÕES DiFFiüElS 
devets tomar algumas gnta9 de 

Álcool d ; H o r t e l ã de 

a ia ; 1'if,-. 

Pt a eomitlrr J I I ' I i i f í t n c s . q 
Cholcnna, a BortelK te n t c q i í t 
teser tjv-jti n'um copo agua 
assu:araii muito quente. 

FÓBÂDEGONGURSO 
MEMBRO HO J U R Y P A R I Z 1 9 0 0 

4 VradaMrAUcadoiRuaRiclwr.tOilí.Partt. 
W t t t t t t f t t f t f 

C s yadidos devem ser feito* pelo nnmero CUm extr.ici&ea 
A f.ater.a Esperan.a ... a tínlca ijue so estrae pelo srsleiua de urnas e 

esptieras. 
H.—Ue a.-oo-do eom o arl. 5"' l i lei estadual n. 4M, .|e de novem-

bro do li"'!, o-, t-i,'betes deMa loteria eslf.» Isemptos do !•) !o e rpial juer im-
poílo '-s!ad'ial, Ineluslv o sello rie rofcsumo. 

Cbama-se a attei.i'"io dos nossos aj^ntes pira os planos d».s loterias a 
exlrabir-se em : 

ríai-fp, 5 - 2 3 : » 0 0 3 ; « m 1 2 - 2 5 : 0 0 0 8 : ?n i 2 3 - 2 5 : 0 0 0 $ 
Os :t i':ilii'le> iiile.ros. para r.ta» 3 loterias, e f i o juntos, de f.irmaaper-

mütir i|iie o r-onifrador firjuc liabilllaijo, de uma so vu, com o? i bilhetes do 
metii'0 num"0. 

E m 22 de c a r ç o — 1 0 3 . 0 S C Í 0 0 0 , i n t í g rass . por l í i O O 

0 en lerero para a- remes-.as deve ser muito esp icado, a.iin de n lo ha-
ver extra rio. 

1. prerlso «-liar loírir, E-la lo, estrada de ferro etc. 
Toda a corri-peadrncla simples, registrais com ou sem valor deve ser 

dirigida aos 

Agentes garaes: Amancio Rodrigues dos Santo* & C. 
2, R u a d a R o m r i o , 2 — C a h a , !«($ 

T « - ! f * r a i i i u i M t A B C A l f f C I O B . f A U L O 
t r H B - Todos a i f ramios a ta paffoa daa 10 áa 3 moraa, a em 

ieacoata aig<rna. 

PARIS (Frane») . 
H O t e L FERRAZ 

S 2 R u a H a m e i i n - 3 2 
( P o r t o d o s C a m p o » B l r a a s s ) 

H c c o i n a n d a v o l p o r s u a s i f c i i , . 

ç ã o . e - p o s a r » t o 3 f t r a t a m e n t o a i u » « 

t l i c i d a d e d e preços. 

OÛ VESA!R!A CHR1STOFLS 
T A L H ^ E S C H S X Z T O Í L E 

STATCT A cr 1 

e m P A t l I S ! 

S « . Í Í&IA 
• \ MAP.CA 

SS.Rusd.Bonül 

EXIGÍTi , r r ' - . .rri.-To 

U i ' * 

r .emfA 1 Bati J 3 í K lS t lS 
•deBondy, n t i | u 

r . s m o ! 
iA«im> . k t M . n « . C H R I S T O F L E 'UMurfiwitoo uno 

K E r r t E S É S - T A X T E i S E M T O n C S O í P A I Z E B . 

f u I f i i t c N i u i r n h*»J«>s 

577 77 
—i:m eüttal data do nano piüado, 

deu a centena .131. 

Capitão Negro 

kURQTROPINEJ 

tSMElllO rr.EClOSO cca» •• BOIRÇtü 

fei RTNS, lil BL'XI0A (O. H O S T A Í I 

CLEMORflHASiAS —CVSTITB 

60"i TA HIII CS'ATIS.MOS-ALBl MINÜRII 

I / ;B/H, . I T I . « ( , - « JUE I 

Piir.SS-í/, Phciitis Vosgis,2l-TkM9 
kii|ir utn uJi f'Ud • rti.-ili tt Cr tirilflifl 

P<i' I dr F«l,t,Ua. 

H i m b a r i S V U n ) : i m l i i ' n 
Sampfaoii i lrfahrta — O j j i U j j i t f t 

VAPMt) 4 3 i i n 

Santos ü de marjr» 
Ta cu i n » ; 21 J i m»r; i 
Bah i a toeando em 
f io low) 4 de abril 

San Nicola»,(locai-
eando em lloloüiiei. 11 <Ia abril 

P ' . rnamhneo, (to-
famlo emUjulo^ns) de abril 

CorJoIia. 25 de abril 
O ptjuu atlinli 

S ã o P a u l o 

CapilHo. E. Keteia 
f. iblrl no dia 2 ds mar o p v i 

C io , BVaia, U i j i i , 
XasixSea a B a m b a r } * . 

rommuaieamas a i s os pe»;>i dai 
re«s2j»^s 1» e «U iH i entrí 
Santos o Rio foram rei iu l iM I í'1l 
e respertlvameuteL 

Preço d u passa<*iu rto tSMSlf» 
tlasv. para UsáM, l « 3 W 9 9 .üfc 
Incluinaa e Imposta. „ , . 

Iodos os paquetei desta o u p i a l l » 
tâu proTIdos rom os mati inoisraif 
ineihora tentos « oCTereca», portaat* 
o maior eoaíorta aos srs. pa»sal»tre<, 
tanto d» 1* coruo d* J* eiasiM. A Bar-
do ds todos os pafneles tia niail ja • 
(nada, asslia eamo raUBieif» par«J-
•uez • aw Portugal M passanai » 
h,das an classes lucluen viuaa ia «a i » . 

rara fretas, pa«afsns • M M 
ItiB^úns, aim os aieaua 

I J i - h u t i i * C « a » 

toe *ni BatUía*».-

y 

- i M f a Ü I mm tre-aniiiAim* ^ 


